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ASSASSINOS DE ÍNDIO GALDINO SÃO CONDENADOS

Desafio: fazer das Igrejas a casa e a escola da comunhão

MENSAGEM DO PAPA
SOBRE O SÍNODO

Cidade do Vaticano -
Caríssimos Irmãos e Irmãs.

1. Concluiu-se ontem (27
de outubro), com a solene
concelebração eucarística na
Basílica de São Pedro, a X
Assembléia Geral Ordinária
do Sínodo dos Bispos. Du-
rante quatro semanas, nume-
rosos Bispos provenientes de
todas as partes do mundo de-
bruçaram-se sobre um aspec-
to essencial da vida da Igre-
ja:  o ministério do Bispo,
servidor do Evangelho de Je-
sus Cristo para a esperança
do mundo.

Participei pessoalmente
nas reuniões sinodais, sabo-
reando o clima de comunhão
que as caracterizou e escutan-
do com vivo interesse as re-
flexões propostas. Com efei-
to, o Concílio Ecumênico Va-
ticano II já tinha dedicado
grande espaço ao tema do
Bispo e do seu serviço eclesi-
al. Mas tal ensino tinha neces-
sidade de ser ulteriormente
aprofundado e oportunamen-
te adequado à evolução dos
tempos e das situações. Nes-
ta perspectiva, a Assembleia
sinodal, a primeira do tercei-
ro milênio, dirigiu o seu olhar
para o futuro, interrogando-
se sobre os desafios pastorais
que os novos tempos põem à
Igreja. Os Bispos confirma-
ram a vontade de “lançar as
redes”, confiando na palavra
de Cristo que lhes repete: 
“Duc in altum! fazei-vos ao
largo!” (Lc 5, 45).

2. É bastante significati-
vo que esta Assembléia se
tenha realizado no mês de
Outubro, que é o mês missi-
onário. Dando grande realce
à índole pastoral do serviço
episcopal, ela não deixou de
sublinhar o principal dever
do Bispo de estimular o es-
pírito e a ação missionária em
toda a comunidade eclesial e,
de modo particular, nos lei-

gos. A missão da Igreja, de
fato, exige a participação ati-
va e responsável de todos, se-
gundo os diversos dons e es-
tados de vida. A messe abun-
dante nos campos do mundo
tem uma necessidade cres-
cente de operários, de voca-
ções missionárias. O Senhor
convida-nos a pedir esse dom
com a oração assídua ao Se-
nhor da messe (Mt 9, 37-38).

A família humana tem ne-
cessidade urgente de missio-
nários e missionárias que,
unidos a Deus e solidários
com os irmãos, levem a toda
a parte a mensagem do Evan-
gelho, que é anúncio de sal-
vação para todos os homens,
sem distinção de língua,
povo ou cultura.

3. Dirige-se, enfim, para o
seu termo o mês de Outubro,
durante o qual a nossa devo-
ção mariana se expressou com
particular intensidade na reci-
tação do santo Rosário para
pedir a paz ao Senhor.

Neste momento confia-
mos de modo especial à pro-
teção maternal da Virgem
Santíssima as populações do
Afeganistão:  que possam ser
poupadas vidas inocentes e
haja uma oportuna e eficaz
ajuda da comunidade inter-
nacional para os muitos re-
fugiados, expostos a priva-
ções de todo o gênero, uma
vez que se está a entrar na es-
tação rigorosa.

Também não podemos
esquecer quantos continuam
a padecer a violência e a mor-
te na Terra Santa, em particu-
lar nos Lugares santos, tão
queridos à fé cristã.Possa
Maria, Rainha da Paz, ajudar
a todos a depor as armas e a
empreender finalmente com
determinação o caminho para
uma paz justa e duradoura.

João Paulo II pediu aos bispos ardor missionário

Brasília - Max Rogério
Alves, Antônio Novely
Vilanova, Eron Chaves de
Oliveira e Tomás Oliveira de
Almeida foram condenados a
14 anos de prisão, em regime
integralmente fechado, pelo
assassinato do índio pataxó
Galdino Jesus dos Santos, em
1997, em Brasília-DF. A sen-
tença por homicídio doloso
(com intenção) triplamente
qualificado (motivo torpe:
brincadeira; crueldade: uso de
fogo; e a impossibilidade de
defesa por parte da vítima,
que estava dormindo) foi pro-
nunciada pela juíza Sandra de
Santis, às 4h15 do dia 10 de
novembro. O quinto jovem
que ateou fogo em Galdino foi
processado separadamente
porque era menor de idade e
já está em liberdade.

Crime hediondo
A defesa apresentou a

tese de lesão corporal segui-
da de morte, cuja pena máxi-
ma é de 12 anos. No caso do
homicídio doloso triplamen-
te qualificado - considerado
crime hediondo - a pena má-

xima é de 30 anos. Por cinco
voto a dois, os jurados con-
sideraram que os rapazes as-
sumiram o risco de provocar
a morte de Galdino quando
jogaram álcool e atearam
fogo nele, enquanto dormia
numa parada de ônibus. Du-
rante o dia, Galdino havia
participado de uma manifes-
tação pelo Dia do Índio, no
dia 20 de abril de 1997.

Crueldade
A acusação apresentou  as

imagens do corpo de Galdi-

Campanha da Evangelização desperta a corresponsabilidade
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Índio Pataxó Galdino
Jesus dos Santos

no, que teve 95% de queima-
duras graves, e testemunhas
que contradisseram a argu-
mentação dos réus. Segundo
a defesa, os rapazes não ti-
nham intenção de matar -
apenas fazer uma “brincadei-
ra” -, pois jogaram algumas
gotas de álcool sobre um su-
posto cobertor que envolvia
um homem no ponto de ôni-
bus, o que contribuiu para
alastrar o fogo rapidamente,
deixando-o fora de controle.
Entretanto, Maria Célia Bis-
po, a médica que primeiro so-
correu o pataxó, disse que
Galdino relatou não possuir
nenhum cobertor e que bas-
tante álcool - não apenas al-
gumas gotas - fora jogado di-
retamente sobre seu corpo.

Se a sentença for mantida
- a defesa disse que vai re-
correr - os quatro rapazes
podem ficar mais três anos na
prisão. Isso porque já estão
detidos há quatro anos e
meio, desde o dia do crime,
e poderão solicitar liberdade
provisória após o cumpri-
mento de, pelo menos, dois
terços da pena.

(Veja o texto completo
no site www.cimi.org.br)

Sul 1

ASSEMBLÉIA DAS IGREJAS REFORÇA ESPÍRITO DE  COMUNHÃO

“O Advento é tempo rico e significativo
na vida e na espiritualidade das comunida-
des cristãs como celebração do Verbo que
se encarnou e se fez solidário com as ale-

grias, sofrimentos, pe-
cados e esperanças da
humanidade. As co-
munidades e as famí-
lias se preparam para
a festa do Natal por
meio de novenas, ora-
ções em grupo, medi-
tação da Palavra de
Deus e gestos de soli-
dariedade e caridade
para com os mais po-
bres para acolher e vi-
venciar a Boa Nova da
presença e manifesta-
ção do Filho de Deus
que veio trazer vida

em abundância para todos”.
Com essa motivação, a Igre-

ja no Brasil se prepara para a
Campanha da Evangelização,
quando será realizada uma co-
leta nacional em prol da evan-
gelização no Brasil. A Campa-
nha foi criada em 1997 pela
CNBB para ser desenvolvida no
Advento e este ano tem como
lema Somos Igreja que Evange-
liza, e será feita no 3º domingo
do Advento, dias 15 e 16.

O valor angariado consti-
tui o Fundo para a Evangeli-
zação, distribuído em níveis
diocesano, regional e nacio-
nal. “Assim, toda a Igreja
deve animar a Campanha da
Evangelização no sentido de
despertar a corresponsabili-

dade de todos para a obra
evangelizadora, de modo que
as suas necessidades sejam
assumidas solidariamente
por todos os que pertencem
à Igreja Católica”, explica
Dom José Alberto Moura, da
equipe de coordenação da
Campanha .

Do montante recolhido,
45% ficam para as obras de
evangelização da Diocese;
20% são enviados para o Re-
gional, com a mesma finali-
dade; 35% vão para a CNBB,
que os utilizam para pagar os
custos da Campanha bem
como para a ajuda de seus or-
ganismos e para projetos de
evangelização em lugares ca-
rentes do Brasil.

“A comunhão do Povo de
Deus à luz da Carta Apostólica
Novo Milennio Ineunte (NMI)”
foi o tema da 23ª Assembléia das
Igrejas, que reuniu representan-
tes do Regional Sul 1, de 9 a 11
de novembro, em Itaici-SP. O
encontro foi assessorado pelo
Pe. Medoro de Oliveira Souza
Neto, da Diocese de Valença
(RJ). Estiveram representando a
Diocese de Santos o Bispo Dio-
cesano, D. Jacyr Francisco Brai-
do, o Bispo Emérito, D. David
Picão, o Coordenador Diocesa-
no de Pastoral, Pe. Antonio Al-
berto Finotti, e os leigos Maria
Helena Lambert, Maria Salete
dos Santos e Benedito Emílio
Buzzati.

Durante os três dias, os par-
ticipantes também discutiram
sobre algumas questões sociais
que envolvem a participação di-
reta da Igreja: Ensino Religoso
nas Escolas Públicas Estaduais,
Menores da FEBEM, CF 2002,
Pesquisa sobre Comunicação,
além do relato sobre o Sínodo

dos Bispos, que contou com a
presença de D. Claudio Hum-
mes (S. Paulo) e D. David Pi-
cão (Santos).

No sábado, Pe. Medoro
apresentou a Carta Apostólica
Novo Milennio Ineunte, que
deve ser referência para a ação
evangelizadora da Igreja neste
milênio. Segundo Pe. Medoro,
a “Carta constitui uma autênti-
ca Primavera do Espírito, em

tempos de desencanto e perple-
xidade, tempos de baixa pesca-
ria. O Espírito nos traz de novo
a ordem de Jesus: ‘Avançar para
águas mais profundas e lançar
as redes para a pesca’ (NMI 1)”.

Para que essa missão alcan-
ce êxito, Pe. Medoro lembra o
objetivo central da Carta, em
que reafirma a identidade da
Igreja como Mistério de Comu-
nhão, enraizado no Mistério da

Trindade. “Em decorrência dis-
so, alguns perigos devem ser
evitados, como uma leitura da
Encíclica desconectada da Tra-
dição, a funcionalização da fé e,
sobretudo, a desesperança que
leva ao ceticismo, à acomoda-
ção e ao eclipse da missão”.

Após a apresentação da Car-
ta, foram formados grupos que
discutiram as atitudes funda-
mentais da espiritualidade da co-
munhão e os apelos para as co-
munidades e dioceses.

Propostas

Carlos Moioli/Rio Preto

Justiça
Leia a seguir trecho da nota

divulgada pelo secretário exe-
cutivo do Conselho Indigenis-
ta Missionário (CIMI), Egon
Heck : “... São cinco horas da
manhã. Hora em que Galdino
foi incendiado e virou tocha hu-
mana. Hora do início de sua
morte barbaramente ardente. A
tese da brincadeira de jovens
ricos, virtuosos e bons cristãos,
felizmente foi derrotada. O
momento é de reflexão sobre
esse tipo de comportamento e
a punição é a melhor forma de
desestimular práticas seme-
lhantes, que acontecem com
tanta freqüência em nossa so-
ciedade. Os povos indígenas
respiram um pouco mais alivi-
ados. Recuperam um fio de es-
perança na justiça. Porém, fal-
ta-lhes a terra e a paz a serem
recuperadas. A justiça para
Galdino é, sem dúvida, um pas-
so em direção à vida e ao res-
peito aos direitos dos povos
indígenas e um desestímulo às
violências e à impunidade.”

João Paulo II - 28/10/01

Dentre as propostas para se-
rem desenvolvidas pelo Regio-
nal Sul 1 estão:  1) Concretizar
melhor o Projeto Missionário
Sul 1 - Norte 1, assumindo-o
como expressão de comunhão
do Regional.

2) Estudar a viabilidade de
um Projeto Missionário com a
África.

3) Incentivar as Dioceses
para que se crie escolas de lei-
gos à luz do Doc. 62 da CNBB.

ERRAMOS

aNo Editorial da
Edição nº 3, à página
3, onde se lê “...atitu-
des contrárias à vida
cometidas pelo ho-
mem sem seu livre
arbítrio...”, o correto
é “...atitudes contrá-
rias à vida cometidas
pelo homem em seu
livre arbítrio...”
aD. Geraldo Ma-
jella é arcebispo de
Salvador-BA (p.2).

Papa envia
documento
através da
Internet

Em cerimônia
realizada no Vati-
cano, no último
dia 22, o Papa
João Paulo II usou, pela
primeira vez, a Internet
para apresentar um docu-
mento, fato inédito na his-
tória da Igreja. Através do
correio eletrônico, o Papa
enviou a exortação apos-
tólica pós-sinodal “Igreja
na Oceania”,  para todas
as dioceses da Oceania,
que esperava que o pontí-
fice fosse pessoalmente

entregar o documento.
Mas por problemas de
saúde, o Papa foi aconse-
lhado a não realizar uma
viagem tão longa.

Para a Jornada Mundial
das Comunicações de 2002,
que se celebrará no dia 12
de maio, o papa escolheu o
tema “Internet: Um novo
espaço para a proclamação
do Evangelho”.

Reprodução



Palavra do Bispo

SUPERAÇÃO DA
FOME E DA MISÉRIA

Com a palavra
CartasEditorialEm foco
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NATAL SEM FOME, QUANDO?Qual a mensagem
do Natal para este
tempo de conflitos?

D. Jacyr Francisco Braido,CS
Bispo Diocesano de Santos

Acho que o mais importante
no Natal não são os presentes, a
festa, mas a alegria que o nasci-
mento de Jesus veio trazer para
todo mundo.

As pessoas hoje não estão fe-
lizes, principalmente as crianças
e os jovens, pois muitos estão
envolvidos com bebidas, com
drogas, e isso faz mal. As famí-
lias sofrem com isso e o que eu
mais desejo é que todos sejam
felizes. É o que eu gostaria de
ganhar neste Natal.

Daniele Pereira, 10 anos, Paró-
quia N. S. de Fátima - Guarujá

 Convite à leitura

Foi com muita alegria que recebi o
Presença Diocesana. Além do visual
agradável, a clareza e a objetividade nas
matérias são um convite à leitura de todo
o jornal. Descobri como a Diocese é rica
em pastorais. Estou feliz com o
surgimento deste ágil meio de comuni-
cação, pois em muito irá auxiliar o tra-
balho de nossas pastorais.

Parabéns a todos!

Gilberto Pereira da Silva -  Equipe de
Liturgia da Igreja Santa Terezinha
Jardim Melvi - Praia Grande

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-300 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

 nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964

Fotos Chico Surian

Jesus continua chamando os
homens à conversão, para que
haja mais justiça, mais fraterni-
dade, mais conscientização. Jus-
tamente porque os homens têm
esquecido de Deus é que há tan-
tas injustiças no mundo. O ho-
mem está muito materialista, só
pensa em dinheiro, em poder,
nem que para isso precise passar
por cima de seus semelhantes,
esquecendo-se que somos irmãos.

Infelizmente, a maioria das
pessoas, durante o Natal, só pen-
sa em ganhar dinheiro, vender
bastante, ganhar presentes e es-
quece o essencial: a vida de Cris-
to, a sua palavra, o seu amor e o
que Ele nos ensinou.

Neste Natal, eu gostaria que
todo mundo ganhasse paz e uma
vida melhor.
Ir. Laura Liberato, 83 anos
Missionária de  Jesus Cucificado

A maior mensagem do Natal
é que Jesus continua vindo para
nós do mesmo jeito que veio há
dois mil anos. Vem para fazer as
pessoas perceberem que, apesar
de toda falta de valorização da
vida, ainda há motivo para ter-
mos esperanças: Ele vem para
nos salvar, ele vem para nos mos-
trar a luz, o caminho certo.

Eu gostaria que neste Natal
as pessoas se tornassem mais so-
lidárias, que houvesse mais co-
laboração. Que a paz fosse mais
real entre os povos.

Leonel Nogueira, 21 anos,
Paróquia S. J. Batista - Peruíbe

Um dos programas globais
da Secretaria Geral da
CNBB para os próximos

anos é Exigências Éticas e Evan-
gélicas de Superação da Fome e
da Miséria. O tema foi aprovado
na 39ª Assembléia Geral dos Bis-
pos do Brasil, em julho de 2001.

O programa consta de três fa-
ces complementares: elaboração de
um documento, incentivo às ativi-
dades concretas de combate à fome
e à miséria e um debate nacional
com a sociedade civil. Três veredas
de um único caminho. Ao conjun-
to das atividades estamos dando o
nome de mutirão nacional contra
a fome e a miséria.

1. A elaboração do documento
já começou. Ele deve ser apresen-
tado, debatido e possivelmente
aprovado na 40ª Assembléia Geral
dos Bispos, em abril de 2002. O
esquema geral do texto foi aprova-
do na assembléia anterior. Trata-se
de um diagnóstico da fome, da mi-
séria e da pobreza no Brasil, segui-
do de uma iluminação bíblico-teo-
lógica e de pistas concretas de ação

pastoral - como se pode notar é o
método VER-JULGAR-AGIR.
Uma equipe da CNBB está encar-
regada da redação do “instrumento
de trabalho” a ser levado à Assem-
bléia de Itaici.

2. O estímulo e incentivo às
iniciativas populares de combate
à fome e à miséria vale para todos
os regionais, dioceses, paróquias,
comunidades, pastorais e movimen-
tos. Aqui o exemplo a ressaltar é o
projeto da Cáritas, CPT, junto com
outras pastorais e entidades da so-
ciedade civil pela construção de um
milhão de cisternas. Mais do que
combater a “seca”, o projeto visa
uma convivência com o semi-árido
brasileiro. Outros projetos serão
igualmente reconhecidos e terão in-
centivo da CNBB.

3. O debate nacional sobre as
questões de fundo que se escondem
por trás da fome e da miséria visa
envolver toda a sociedade. Trata-se,
neste caso, de convidar o máximo
de atores da sociedade civil orga-
nizada - CUT, OAB, Movimentos
Sociais, ONG’s, organizações de

base, entidades em geral - numa
discussão ampla e propositiva, com
vistas à busca de caminhos alter-
nativos para a construção de uma
sociedade justa, solidária e frater-
na. Evidente que isso passa por um
questionamento ao modelo sócio-
econômico neoliberal que, hoje, se
revela concentrador e excludente.

A terceira face do programa - o
debate nacional - tem um calendá-
rio intenso. Inicia-se com um semi-
nário de 3 a 5 de dezembro/01, em
Brasília-DF e prossegue, em 2002,
com várias atividades. Entre elas,
vale destacar uma oficina no Fórum
Social Mundial de Porto Alegre/RS,
de 31 de janeiro a 1º de fevereiro de
2002, e um grande evento a reali-
zar-se de 20 a 23 de julho, a Confe-
rência Nacional com o tema  Alimen-
to, dom de Deus, Direito de Todos!

Rede de comunhão

Somos da Paróquia São João Batis-
ta, de Bertioga, e agradecemos, pois mais
uma vez chega até nós o jornal Presen-
ça Diocesana. Parabenizamos a todos
pelos informes que ele traz, muitos es-
clarecimentos e, o mais importante, é que
hoje a realidade da Diocese está presen-
te em nossa vida paroquial, ao passo que
antes parecia tão distante. Sentimo-nos
parte integrante dessa vida.

Apostamos neste jornal que com a luz
de Cristo estará, muito em breve, dispo-
nibilizando mais que quarenta mil exem-
plares. Confiamos, pois o que é bom só
tende a crescer.

Leônida e Fátima Gouveia

 Somos parte

Ao Exmo. D. Jacyr Francisco Brai-
do,

recebi na Cúria Provincial o exem-
plar de nº 2 do jornal Presença Dioce-
sana. Por este gesto de delicadeza que-
ro agradecê-lo imensamente. Quero
parabenizá-lo pela feliz iniciativa e de-
sejar que o mesmo jornal tenha vida lon-
ga e possa realizar a sua nobre função,
que é a de informar todo o Povo de Deus
e criar uma ampla rede de comunhão e
participação em todos os níveis de nos-
sa Igreja.

Gostei muito do formato e da dispo-
sição das matérias. Tenho certeza que
todas as comunidades cristãs e todos(as)
os(as) cidadãos(ãs) muito se beneficia-
rão com a leitura deste importante veí-
culo de comunicação.

Estenda a minha gratidão e votos de
louvor a toda a equipe de trabalho, res-
ponsável por tão grandiosa iniciativa.
Fraternalmente,
Pe. Valmir Cassim da Silva, CSS
Provincial da Congregação dos Sagrados
Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo
Campinas-SP

Importância

Caros responsáveis pelo Jornal,
em primeiro lugar quero parabenizá-

los pelo excelente jornal. Poucas vezes
vi um jornal que conseguisse tratar
detalhadamente dos assuntos mais im-
portantes de uma diocese grande como
é a de Santos de forma tão agradável.
De fato, contar com esse informativo nos
faz sentir mais Igreja! Uma sugestão de
minha parte que, acho, poderia ajudar a
melhorá-lo ainda mais seria a publica-
ção de auxílios a estudos bíblicos, como
a indicação de textos a respeito de de-
terminados temas.

Atenciosamente,

Fernando V. Seixas

Presença de Deus

Quero neste momento louvar, bendi-
zer e agradecer a Deus pelo Presença
Diocesana, onde a Presença de Deus se
faz realidade neste grande meio de co-
municação. Obrigado pelo envio deste
jornal à Arquidiocese de Aparecida-SP.
Deus os abençoe e um grande abraço aos
meus mais novos 12 irmãos no Diacona-
to Permanente.

Paz em Cristo Jesus!

Diácono Afonso dos Santos Albino
Diocese de Aparecida-SP

Pobreza e riqueza são situ-
ações vivenciadas pelo ser
humano tão antigas quanto

a sua existência. No decorrer dos
séculos, entretanto, muitos esfor-
ços têm sido feitos por pessoas,
grupos ou instituições, no sentido
de banir de vez, da face da Terra,
este mal que hoje aflige dois ter-
ços da humanidade, ou seja, de
cada três pessoas, duas passam
fome.

Se pensarmos na ótica da eco-
nomia, onde o lucro e o capital acu-
mulado são quem rege o relaciona-
mento entre as Nações ricas, nada
de mais assombroso; se, no entan-
to, pensarmos na visão humanista
e cristã, fundamentada na experi-
ência da partilha e da justiça, nos
sentiremos envergonhados pela
brutalidade que o egoísmo e a ga-
nância podem exercer em cada um
de nós.

O Natal sem fome que tanto
sonhamos não é utopia, mas sim,
conseqüência de uma conversão

sincera. Não é mero sentimentalis-
mo de uma data, pois, a fome não
tem dia, hora e mês! Ela é uma ne-
cessidade intrínseca na vida das
pessoas.

Mesmo que as atitudes
assistencialistas sejam a única al-
ternativa em algum momento, sabe-
mos que a superação da pobreza e
da miséria, só será possível no dia
em que os homens entenderem que
a riqueza de uma Nação não se
mede pela força das armas nuclea-
res e, muito menos, pelos gastos fa-
raônicos na explosão de mísseis
contra seres humanos, mas na soli-
dariedade e na prática da justiça,
exigências básicas de uma convi-
vência fraterna.

Em sua Carta Apostólica Novo
Millennio Ineunte, o Papa João
Paulo II aponta para vários fatores
que acabam acelerando cada vez
mais a desigualdade social. Diz o
Papa: “O nosso mundo começa o
novo milênio, carregado com as
contradições de um crescimento

econômico, cultural e tecnológico
que oferece a poucos afortunados
grandes possibilidades e deixa mi-
lhões e milhões de pessoas não só
à margem do progresso, mas a bra-
ços com condições de vida muito
inferiores ao mínimo que é devido
à dignidade humana”. E nos adver-
te: “Como é possível que ainda
hoje, no nosso tempo, há quem
morra de fome, quem esteja con-
denado ao analfabetismo, quem
viva privado dos cuidados médicos
mais elementares, quem não tenha
uma casa onde se abrigar?”

Se quisermos sonhar com um
Natal sem fome, é hora de uma
nova “fantasia da caridade”, que se
manifeste não só, nem sobretudo,
na eficácia dos socorros prestados,
mas na capacidade de pensar  e ser
solidário com quem sofre, de tal
modo que o gesto de ajuda não seja
visto como mero assistencialismo,
mas como partilha fraterna.

Só assim teremos Um Natal
Sem Fome.

Mensagem do Papa

SANTIDADE EM FAMÍLIA

Caríssimas famílias! En-
contramo-nos aqui hoje
para a beatificação de dois

esposos:  Luís e Maria Beltrame
Quattrocchi.

Com este solene ato eclesial
desejamos realçar um exemplo de
resposta afirmativa à pergunta de
Cristo: “Mas quando o Filho do
Homem voltar, encontrará fé so-
bre a terra?” (Lc 18, 8). A res-
posta é dada por dois esposos, que
viveram em Roma na primeira me-
tade do Séc. XX, um século no
qual a fé em Cristo foi posta a dura
prova. Também naqueles anos di-
fíceis o casal Luís e Maria manti-
veram acesa a chama da fé lumen
Christi e transmitiram-na aos seus
quatro filhos, dos quais três estão
aqui hoje nesta Basílica...

Não podia haver uma ocasião
mais feliz e significativa do que a
de hoje para celebrar os 20 anos da
Exortação Apostólica Familiaris
consortio. Este documento, que
ainda hoje é de grande atualidade,
convida a um particular empenho
no caminho de santidade ao qual
os esposos são chamados devido à
graça sacramental, que “não se es-
gota na celebração do matrimônio,
mas acompanha os cônjuges ao lon-
go de toda a existência” (FC, 56).

A beleza deste caminho res-
plandece no testemunho dos bea-
tos Luís e Maria, expressão exem-
plar do povo italiano, que muito
deve ao matrimônio e à família so-
bre ele fundada.

Estes cônjuges viveram, à luz
do Evangelho e com grande inten-
sidade humana, o amor conjugal e
o serviço à vida. Assumiram com

responsabilidade total a tarefa de
colaborar com Deus na procriação,
dedicando-se generosamente aos
filhos a fim de os educar, guiar e
orientar na descoberta do seu de-
sígnio de amor.

Deste terreno espiritual tão fér-
til surgiram vocações para o sacer-
dócio e para a vida consagrada, que
demonstram como o matrimônio e
a virgindade, a partir do comum
enraizamento no amor esponsal do
Senhor, estão intimamente relaci-
onados e se iluminam reciproca-
mente... A riqueza de fé e de amor
dos cônjuges Luís e Maria é uma
demonstração viva de quanto o
Concílio Vaticano II afirmou sobre
a vocação de todos os fiéis à san-
tidade, especificando que os côn-
juges procuram este objetivo “se-
guindo o próprio caminho” (LG,
41). Esta clara indicação do Con-
cílio tem hoje a sua realização prá-
tica com a primeira beatificação de
um casal:  para eles a fidelidade ao
Evangelho e a heroicidade das vir-
tudes foram relevadas a partir da
sua existência como cônjuges e
como pais...

Queridas famílias, temos hoje
uma particular confirmação de
que o caminho de santidade per-
corrido em conjunto, como casal,
é possível, é belo, é extraordina-
riamente fecundo e fundamental
para o bem da família, da Igreja e
da sociedade....

Caríssimos, a Igreja confia em
vós, para enfrentar os desafios que
a esperam neste novo milênio. En-
tre os caminhos da sua missão, “a
família é a primeira e a mais im-
portante” (Carta às Famílias, 2);

a Igreja conta com ela, chamando-
a a ser “um verdadeiro sujeito de
evangelização e de apostolado”
(Ibid. 16).

Tenho a certeza de que estareis
à altura da tarefa que vos espera,
em todos os lugares e circunstân-
cias. Encorajo-vos, queridos côn-
juges, a assumir plenamente o vos-
so papel e as vossas responsabili-
dades. Renovai em vós mesmos o
impulso missionário, fazendo das
vossas casas lugares privilegiados
para o anúncio e o acolhimento do
Evangelho, num clima de oração e
praticando concretamente a solida-
riedade cristã.

O espírito Santo, que encheu o
coração de Maria para que, na ple-
nitude dos tempos, concebesse o
Verbo da vida e o recebesse junta-
mente com o seu esposo José, vos
ampare e vos fortaleça. Ele encha
os vossos corações de alegria e de
paz, para que saibais louvar todos
os dias o Pai celeste, do qual pro-
vêm todas as graças e bênçãos.
Amem!

Homilia do papa João Paulo
II na celebração eucarística

para a beatificação dos
esposos Quattrocchi

Roma, 21 de outubro de 2001.

Papa João Paulo II
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Cecília Passarelli: “A vida é o valor máximo do cristão”

Arquivo Associação

SAGRADA FAMÍLIA

Qual é a dúvida?

Pe. Caetano Rizzi
Pároco da Paróquia
Jesus Crucificado e
Vigário Judicial

Reflexão

Odílio Rodrigues Filho
Médico e membro do
Conselho Editorial do
jornal Presença Diocesana

Aprender a
cuidar da vida

Qual a
diferença entre
Igreja e Capela?

DIADIA

01   Lc 21,34-36

 02-  02-  02-  02-  02- Dom Is 2, 1-5
Rm 13,11-14
Mt 24,37-44

03   Mt 8,5-11        04   Lc 10,21-24
05   Mt 15,29-37    06   Mt 7,21.24-27
07   Mt 9,27-31      08   Lc1,26-38

 09 -  09 -  09 -  09 -  09 - Dom Is 11,1-10
Rm15,4-9
Mt 3,1-12

10   Lc 5,17-26      11    Mt 18,12-14
 2   Lc 1,39-47      13    Mt 11,11-15
14  Mt 11,16-19     15    Mt 17,10-13

 16 -  16 -  16 -  16 -  16 - Dom Is 35,1-6.10
Tg 5,7-10
Mt 11,2-11

17    Mt 1,1-17        18    Mt 1,18-24
19    Lc 1,2-25        20   Lc 1,26-38
 21   Lc 1,39-45      22   Lc1,46-56

 23 -  23 -  23 -  23 -  23 - Dom Is 7,10-14
Rm  1,1-7
Mt 1, 18-24

 24  Lc 1,67-79      2525252525   Lc 2,1-14
 26  Mt 10,17-22    27   Jo 20,2-8
 28  Mt 2,13-18     29   Lc 2,22-35
 30  Mt 2,13-15.19-23   31   Jo 1,1-18

Geral: Para que os cris-
tãos, libertos dos condici-
onamentos culturais, reco-
nheçam a dignidade e os
direitos dos outros.
Dias 15 e 16 - Coleta
Nacional para a Evan-
gelização
Dia 25 - Natal

Fonte: Liturgia Diária, Ano
X, N. 120, Dezembro de
2001, Paulus Editora - SP

Palavra viva

ZLiturgia - Dezembro

Diante do artigo da pági-
na central de nosso primeiro
número, onde procuramos
mostrar uma fotografia da
nossa Diocese, alguns leito-
res perguntaram sobre o por-
quê de tantos nomes para
definir “quase a mesma coi-
sa”. Nesta edição, apresenta-
mos os dois últimos itens.
Vamos lá:

Igreja : É um edifício sa-
grado, destinado ao culto di-
vino, ao qual os fiéis têm o
direito de freqüentar para a
prática da fé. É um local pú-
blico, visível, que ajuda o
homem a compreender a ver-
dade de que Deus reside no
meio do seu povo. Como, em
tempos idos, muitos grupos
de pessoas, constituídos es-
tavelmente e que recebiam o
nome de Irmandades, podi-
am ter suas Igrejas, às vezes
vizinhas da Igreja Paroquial,
estas recebiam o nome da-

“Que Cristo esteja presente
em cada lar cristão, para dar

luz, alegria, serenidade e
fortaleza” (João Paulo II)

Fundada há cinco anos, em
Cubatão, por membros da
Paróquia S. Francisco de

Assis, juntamente com Pe. An-
tonio Pereira Luz, sob a lideran-
ça de Maria Cecília Passarelli,
a Associação em Defesa da Vida
Nascente e da Família vem de-
senvolvendo um trabalho per-
manente de conscientização, es-
pecialmente sobre o valor invi-
olável da vida humana, desde a
sua concepção até a morte natu-
ral, e mais especificamente so-
bre a vida intra-uterina. Pales-
tras em escolas, universidades,
igrejas, centros comunitários são
promovidas pelos defensores da
vida, além de apoio direto às fa-
mílias carentes, mulheres grávi-
das e pessoas com as mais di-
versas necessidades.

Por que  tantas pessoas
defendem o aborto
como um direito da
mulher?

A falta de informação sobre
o valor da vida é a grande difi-
culdade existente, pois se a pes-
soa conhecesse que já existe no
ventre materno desde o momen-
to da concepção uma vida com-
pleta, que merece todo o respei-
to e que deve ser defendida como
qualquer ser humano, jamais
pensaria em fazer aborto. Posso
dizer com toda segurança que,
mesmo assim, existem mais pes-
soas contra o aborto do que a fa-
vor desse ato criminoso.

E quando defendem o
aborto para salvar a
vida da mãe?

PELA VIDA MAIS FRÁGIL

Pe. Carlos de Miranda Alves
Pároco da Paróquia Nossa
Senhora Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

As formas
literárias da Bíblia

quela Irmandade. Em Santos,
nós temos a Igreja do Rosá-
rio, da Ordem Terceira do
Carmo, Igreja São Benedito,
que é da Irmandade, mas que
o Bispo elevou à categoria de
Paróquia.

Capela: Um lugar desti-
nado ao culto divino, em fa-
vor de um grupo de pessoas
- casa de religiosos, casa do
Bispo, residência de um gru-
po de sacerdotes, asilo, hos-
pitais. Para funcionar deve
ter sempre a autorização do
Bispo Diocesano. Ex.: Cape-
la do Carmelo, da Casa Pia,
da Residência Sacerdotal
(casa do Bispo etc).

1º Domingo
de Advento

2º Domingo
de Advento

3º Domingo
de Advento

4º Domingo
de Advento

Intenção do mêsIntenção do mêsIntenção do mêsIntenção do mêsIntenção do mês

Não podemos admitir a des-
truição de uma vida em qualquer
situação. Neste caso, são  duas
as vidas em perigo, portanto,
devemos lutar para que ambas
sejam salvas. Não podemos es-
colher quem deve viver. É ne-
cessário buscarmos todos os re-
cursos possíveis para salvá-las,
o que nem sempre acontece.
Diversos fatores levam a com-
plicações que colocam em risco
a vida da mãe. Precisamos tra-
balhar para que esta tenha aces-
so a um bom acompanhamento
pré-natal e receba atendimento
médico-hospitalar necessário
para que a sua vida e a da crian-
ça sejam salvas.

O que fazer para diminuir
o número de abortos?

A Igreja, a comunidade, a
sociedade e os cristãos precisam
dessa conscientização e do em-
penho em salvar vidas, vidas
inocentes. A família deve ser a
primeira a conhecer o valor da
vida intra-uterina. Temos casos
de pais que rejeitam totalmente
suas filhas no caso de uma gra-
videz indesejada, ou as levam à
prática do aborto. Não só a cri-
ança é vítima, mas a mulher tam-
bém, que precisa da ajuda de
todos para enfrentar o que lhe
parece ser a “pior situação de
sua vida”. É claro que essa jo-
vem está exposta a uma situa-
ção de risco que pode lhe custar
a vida. Por outro lado, os pró-
prios pais e a sociedade não es-
tão preparados para dialogar
com os jovens e passar informa-
ções corretas sobre as drásticas
conseqüências de um aborto ou

educá-los para uma sexualidade
responsável. Dessa forma, crian-
ças e jovens ficam à mercê do
que vêem na televisão, nas re-
vistas, com os amigos, obtendo
informações incorretas e fican-
do com falsas referências sobre
este importante tema.

Por que há tantos casos
de gravidez na adoles-
cência?

Os principais responsáveis
são os meios de comunicação,
em especial a TV, de onde as cri-
anças e jovens recebem a influ-
ência de uma comunicação de-
turpada sobre o valor da sua se-
xualidade, de como lidar com
ela. Uma liberdade excessiva-
mente permissiva que os levam
a acreditar que tudo é permiti-
do. A sociedade moderna defen-
de o sexo pelo sexo, como sinô-
nimo de felicidade. Essa idéia é
difundida todos os dias, em to-
dos os lados. E o que vem de-
pois do sexo? Isso não é discu-
tido e as conseqüências, às ve-
zes, são trágicas. Cabe à família
manter um diálogo franco sobre
esse assunto, acompanhando o

desenvolvimento de seus filhos
e dando-lhes as informações ne-
cessárias nesta época da vida em
que precisam de todo o apoio.

Qual deve ser o papel da
Igreja neste processo?

Tomo as palavras do Papa
João Paulo II quando diz: “O
aborto é um crime abominável,
vergonha da humanidade”. Este
deve ser o caminho tomado pela
Igreja. É o Papa quem dá a dire-
ção. Deve haver um esforço de
todos, sacerdotes e leigos, para
que a luta pela vida seja uma op-
ção fundamental de todo cristão.
É preciso que a Igreja assuma
com toda a  força essa luta de
salvar vidas inocentes. Na ver-
dade, o que falta é o empenho e
o comprometimento de todos
para que a situação seja reverti-
da. A Igreja deve estimular os
seus filhos a defenderem a vida
em qualquer circunstância. A
vida é o valor máximo do Cris-
tão. É muito triste ver que exis-
tem cristãos que defendem o
aborto, simplesmente porque
não são capazes de defender as
exigências de sua fé.

O Messias quis começar
a sua tarefa redentora no seio
de uma família simples. O lar
onde nasceu foi a primeira re-
alidade humana que Jesus
santificou com a sua presen-
ça. Assim é a família de Je-
sus:  sagrada, exemplar, mo-
delo de virtudes humanas,
disposta a cumprir com exa-
tidão a vontade de Deus. Je-
sus aprendeu com seus pais,
Maria e José, o significado
das coisas que o rodeavam,
usando-as depois na sua mis-
são. A festa da Sagrada Fa-
mília, celebrada no dia 30 de
dezembro, nos coloca na
perspectiva da família cristã,
a “Igreja Doméstica”, chama-
da à santidade: “A família
cristã proclama em voz mui-
to alta tanto as presentes vir-
tudes do Reino como a espe-
rança da vida bem-aventura-
da” (LG 35).

Bibliotecas são verda-
deiros mundos! Se você já
teve a oportunidade de en-
trar em alguma, deve ter
percebido a variedade de
coleções e assuntos que
podemos encontrar.

Aliás, já pensou se ao a-
dentrarmos numa bibliote-
ca os livros estivessem to-
dos espalhados e mistura-
dos nas estantes? Seria
muito complicado e demo-
rado encontrar o tema que
desejamos...  Sendo assim,
é normal que haja um cri-
tério de classificação para
ajudar na organização dos
acervos.

Coleção
Ora, a palavra Bíblia

significa “biblioteca” ou
“coleção de livros”. Se
prestarmos atenção encon-
traremos vários tipos de es-
critos que confirmam esta
tradução: são contos, nove-
las, romances, biografias,
profecias, provérbios, nar-
rações históricas etc.

Essa maneira tão dife-
rente e diversificada de es-
crever, evidenciado um de-
terminado estilo, chama-
mos de gênero literário.

O importante é que não
esqueçamos que o gênero
literário tem a ver com a si-
tuação vital  e o contexto
sócio-cultural  no qual um
determinado povo vivia.

Ao pé da letra
Quando falamos das

Sagradas Escrituras esta-
mos nos referindo a uma
produção literária que du-
rou cerca de dois mil anos!
Quantos contextos e situa-
ções diferentes são apre-
sentados nestes escritos!

Partindo dessa defini-
ção de gênero literário, po-
deríamos concluir: o pro-
blema de interpretação
surge quando queremos
ler poesia ou novelas
como se fosse história! Ou
ainda quando lemos um
gênero apocalíptico ao pé
da letra, sem saber que, na
verdade ele traz uma men-
sagem para o presente  e
não necessariamente para
o futuro!

Bem, temos que parar
por aqui. Na próxima vez
falaremos um pouco mais
da classificação dos gêne-
ros literários de acordo
com a Bíblia.

Bênção e abraço pra to-
dos e todas.

Para nós católicos, os sacra-
mento são sinais do amor de
Deus pelos homens, instituídos
por Cristo, confiados à Igreja
que, sendo guardiã dos mesmos,
os administra no sentido comu-
nitário. Sabemos também pela
Catequese que os sacramentos
são sinais visíveis (ou sensíveis)
e eficazes da graça de Deus, isto
é, conferem aquilo que signifi-
cam. Por outro lado, os sacra-
mentos devem ser compreendi-
dos pela fé e não por uma pos-
tura racionalista e pragmática.
Portanto, seus efeitos e compro-
missos pressupõe a fé de quem
os recebe, ou seja, eles só têm
sentido para os que neles real-
mente crêem.

Diante destas colocações
fica evidente a grande respon-
sabilidade que a Igreja tem na
administração dos sete sacra-
mentos, e a importância que as-
sume o seu Magistério para os
fiéis.

Dentro desta perspectiva, a
Igreja realiza uma preparação
para os casais que vão receber
o sacramento do Matrimônio,
levando aos mesmos uma mai-
or conscientização do passo que
irão dar, das novas responsabi-
lidades que irão assumir como
indivíduos e como casal cristão.
A Igreja, que é mãe, quer pre-
parar os seus filhos para alcan-
çarem, pelo sacramento do Ma-
trimônio, a felicidade que bus-
cam nas realizações afetivas, so-
ciais e familiares, consolidada
pela maior espiritualidade do
casal. Durante essa preparação
vários temas são discutidos com
os noivos, como sacramentos,
igreja, sentido da vida, valor e
dignidade da pessoa humana,
amor, diálogo, administração e
organização do lar, sexualidade
do casal e família.

No que diz respeito ao pla-
nejamento familiar, assume
grande importância a discussão
sobre paternidade e maternida-
de responsável. Cabe ao casal,
no íntimo de sua consciência,
dentro de sua realidade, estabe-
lecer com responsabilidade,
mas também sem mesquinhez,
o número de filhos que deve ter.
A moral da Igreja nos ensina que

uma família deve ter tantos fi-
lhos quantos possa criar, de ma-
neira favorável ao desenvolvi-
mento deles, com a dignidade
de filhos de Deus, educação,
saúde, alimentação adequada e,
sobretudo, em ambiente de amor
e acolhida. A paternidade e a
maternidade responsável impli-
cam em saber que o matrimô-
nio é um sacramento que visa a
fecundidade, mas uma fecundi-
dade sã e racional. Aqui a moral
submete a ação humana à razão,
isto é, o instinto sexual e da per-
petuação da espécie devem ser
orientados pelos ditames do
amor e da razão. Os animais
ajuntam-se, por instinto, sem
consciência do amanhã, mas os
seres racionais unem-se, assegu-
rando às gerações que trazem ao
mundo os meios de existência
exigidos por sua natureza.

Paternidade responsável
não quer dizer índices de natali-
dade tão baixos como os de al-
guns países da Europa, onde as
autoridades hoje demonstram
preocupação com o envelheci-
mento da população. Por outro
lado, também não quer dizer -
como ocorre em alguns países
subdesenvolvidos - uma explo-
são demográfica alarmante e ir-
responsável, negando às criatu-
ras condições favoráveis ao seu
desenvolvimento. O planeja-
mento familiar implica, antes de
tudo, em um ato de responsabi-
lidade do casal com as criaturas
que se quer trazer ao mundo e,
sobretudo, em um ato de amor e
compromisso com a vida, como
dom de Deus. Aqui, portanto,
não cabe qualquer atitude abor-
tiva, seja qual for a justificativa,
pois no controle da prole não é
lícito o assassinato, como meio
para se atingir os fins.



A Cáritas
Diocesana
de Santos
está prorro-
gando até o
próximo dia

10, a campanha Faça uma
Criança Feliz. O objetivo é
angariar brinquedos, para cri-
anças de 0 a 12 anos, que se-
rão distribuídos durante o
Natal. Segundo o presidente,
Paulo Eduardo Mauá, a pror-
rogação aconteceu em função
da Semana da Cidadania, que
vai de 3 a 10 de dezembro,
no SESC-Santos, quando a
Cáritas será uma das entida-
des convidadas.

O SESC-Santos confecci-
onou cartazes e caixas de ar-
recadação que estão dispos-
tas na entrada da entidade. Os
colégios Coração de Maria,
Marza, São José e  Afonso
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Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ªs e 6ªs feiras
das 15 às 17h30
Agendar horário

Vigário Geral:Vigário Geral:Vigário Geral:Vigário Geral:Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal
Horario: 4ª feira
das 14 às 16h

Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alvesssss
Horário: 3ªs e 6ªs
das 14h às 16h

Vigário Judicial:Vigário Judicial:Vigário Judicial:Vigário Judicial:Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi
Horário: 3ªs e 6ªs
das 14h30 às 17h

D Atendimento
Cúria Diocesana

CÚRIA DIOCESANA
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254

CEP � 11015-300 � Santos - SP
Telefone: (13)3224-3000 - Fax: (13)3224-3822

www.diocesedesantos.com.br
diocesedesantos@diocesedesantos.com.br
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Coordenador DiocesanoCoordenador DiocesanoCoordenador DiocesanoCoordenador DiocesanoCoordenador Diocesano
de Pde Pde Pde Pde Pastoral:astoral:astoral:astoral:astoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti
Horário: 3ªs e 6ªs
das 14h30 às 17h30

Horário de  atendimentoHorário de  atendimentoHorário de  atendimentoHorário de  atendimentoHorário de  atendimento
da Cúria:da Cúria:da Cúria:da Cúria:da Cúria:
Horário: de 2ª a 6ª feira,
das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18 horas

Centro Diocesano de PCentro Diocesano de PCentro Diocesano de PCentro Diocesano de PCentro Diocesano de Pastoralastoralastoralastoralastoral
 P P P P Pe. Lúcio Floroe. Lúcio Floroe. Lúcio Floroe. Lúcio Floroe. Lúcio Floro
Horário: De 2ª a 6ª
das 14 às 22 horas
Sábado: Das 8 às 12;
e das 14 às 18h
Telefone: (13) 3224-3170

v Calendário
Diocesano

Dezembro

3- Confraternização do CODIR
Colégio São José - 14h

6- Reunião do COMIDI - CDP - 20h

7 - Lançamento T7 - Lançamento T7 - Lançamento T7 - Lançamento T7 - Lançamento Textoextoextoextoexto-Base CF 2002-Base CF 2002-Base CF 2002-Base CF 2002-Base CF 2002
S. Coração de Jesus - 20h30S. Coração de Jesus - 20h30S. Coração de Jesus - 20h30S. Coração de Jesus - 20h30S. Coração de Jesus - 20h30

7-9 - Encontro de Formação
Diocesano da PJ - CEFAS

8 - Abertura Exp. Presépios  do
Santuário do Valongo-19h
- Festa da Imaculada
Conceição - Itanhaém

9 - 2º Domingo do Advento

13 - Confraternização do Apostola-
do da Oração - Paróquia Sag.
Coração de Jesus - 15h
- 50º Aniversário do Monumen-
to Nossa Senhora de Fátima do
Porto de Santos - 16h

14 - Reunião do Conselho
Presbiteral - Residência
Sacerdotal - 9h
- Reunião do Conselho de
Assuntos Econômicos -
Residência Sacerdotal - 20h

15  e 16 - 3º Domingo do Advento3º Domingo do Advento3º Domingo do Advento3º Domingo do Advento3º Domingo do Advento
Coleta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da Evangelização

23 - 4 º Domingo do Advento

25 - Natal

27 - Confraternização de Natal do
Clero - Chácara do Rosário-9h

Com pesar, venho comuni-
car ao Clero secular e re-

gular da Diocese, aos religio-
sos e religiosas e aos fiéis que,
nesta data, faleceu em Porto
Alegre (RS), às 9h30, o Exce-
lentíssimo e Reverendíssimo
Senhor Dom Walmor Battu
Wichrowiski, que foi Bispo
auxiliar desta Diocese de San-

NOTA DE FALECIMENTO
Dom Walmor Battu Wichrowiski

tos, de 14 de fevereiro de 1958
(eleição) a 23 de abril de 1960.

Dom Walmor nasceu em Ijui
(RS) a 27 de outubro de 1920,
tendo sido seus pais João
Wichrowiski e Odolontina Bat-
tu Wichrowiski. Em 1932 in-
gressou no Seminário Menor
em Santa Maria (RS) e de 1938
a 1945 cursou Filosofia e Teo-
logia no Seminário Central de
São Leopoldo. Foi ordenado
sacerdote em 23 de dezembro
de 1945 na Matriz da Nativida-
de, em Ijui.

Como sacerdote exerceu os
seguintes cargos: Vigário-
Cooperador da Matriz de N. S.
da Conceição, em Cachoeira do
Sul; Vigário-Cooperador na

Matriz de N.S. Aparecida (hoje
Catedral) de Passo Fundo; Vi-
gário-Cooperador da Catedral,
em Santa Maria e Assistente
Diocesano da Ação Católica;
Assistente Diocesano da Con-
federação Católica.

Depois de Bispo Auxiliar
em Santos, foi Bispo Auxiliar
em Santa Maria (RS), 1º Bispo
Diocesano de Nova Iguaçu
(RJ), e 1º Bispo eleito de Cruz
Alta (RS). Por motivo de saú-
de, tornou-se Bispo Emérito em
16 de novembro de 1972.

D. Walmor participou do
Concílio Ecumênico Vaticano
II, tendo atuado na preparação
do mesmo Concílio, através do
Movimento “Por Um Mundo

Melhor”, com Pe. Ricardo
Lombardi, SJ. De vasta cultu-
ra, teve destaque na Música
Sacra (era pianista e organista)
e na arte cinematográfica; era
ainda rádio-amador e Jornalis-
ta  profissional.

D. Jacyr Francisco Braido,
nosso Bispo Diocesano, reco-
menda a todos os Párocos e suas
comunidades sufrágios especi-
ais. De outro lado, apresenta
ainda aos estimados familiares
as condolências desta Diocese,
ao lado das preces ao Pai do Céu
que a todos conforte.

Cáritas

Campanha de coleta de brinquedos
é prorrogada até o próximo dia 10

Pena, dentre outros, também
estão se empenhando com
seus alunos, professores e
funcionários na arrecadação
de brinquedos.

As empresas RS Assesso-
ria Aduaneira, Enterdata In-
formática, Pred Center Cons-
trutora  estão colaborando no
transporte dos brinquedos
para a sede da Cáritas, onde
está sendo feita a triagem do
material recebido.

Cristo Rei
No dia 25, na festa de

Cristo Rei, foram arrecada-
dos 1.300k de alimentos não-
perecíveis para a Cáritas Di-
ocesana, que serão destina-
dos aos moradores dos man-
gues e Litoral Sul. Outras do-
ações podem ser feitas até o
dia 20. Informações pelo Te-
lefone (13) 3234-8910.

Nós, Bispos católicos
do Estado de São Paulo,
reunidos em Itaici-SP, sen-
timos o dever de orientar
o povo católico e todas as
pessoas de boa vontade
sobre a chamada “Pílula
do Dia Seguinte”. Ela vem
sendo oferecida como pí-
lula de emergência para
evitar a gravidez em casos
de violência sexual ou de
outras situações em que a
mulher deseja evitar a gra-
videz imediatamente após
a relação sexual mantida.
Trata-se, na verdade, de
uma pílula abortiva.

Alguns órgãos de im-
prensa começam a divul-
gar esta pílula, noticiando
que é fornecida pelo Mi-
nistério da Saúde, através
da rede pública, em parce-
ria com estados e municí-
pios, e que a pílula está
sendo apresentada só
como contraceptiva e não
como abortiva. Isso, po-
rém, não condiz com toda
a verdade, porque ela é, de
fato, contraceptiva e abor-
tiva. Em alguns casos im-
pede a concepção e em
outros provoca um aborto.

Quem a divulga como
não-abortiva tem um con-
ceito restritivo de aborto,
afirmando que só se pode
falar de aborto se o óvulo
fecundado for expelido
após ter-se fixado no úte-
ro. A Igreja Católica, no

A Pílula do Dia Seguinte
NOTA PASTORAL DE ESCLARECIMENTO

entanto, baseada nos da-
dos da Ciência, afirma que
desde a concepção e antes
de se fixar no útero, o óvu-
lo fecundado já é o início
de uma vida humana. Por-
tanto, mesmo sendo expe-
lido antes de sua fixação
no útero já se trata de um
aborto. É isto que a pílula
do dia seguinte pode pro-
vocar.

É contraceptiva porque
pode evitar a fecundação
do óvulo, ou seja,  a con-
cepção. Se a fecundação,
porém, se efetivar, a pílu-
la se torna abortiva  por-
que pode alterar de tal for-
ma a situação do útero que
a fixação do óvulo fecun-
dado se torna impossível.
Então ocorre a expulsão
do óvulo fecundado e,
portanto, o aborto.

A Igreja é contra o a-
borto provocado e conti-
nua a defender a vida hu-
mana desde a concepção
até sua morte natural e o
faz na fidelidade ao ensi-
no de Jesus Cristo, que
veio para que todos te-
nham vida e a tenham em
abundância. Ele aceitou
morrer na cruz para resga-
tar a vida de todos nós na
ressurreição. A vida é o
direito fundamental de
todo ser humano.
Bispos católicos do Estado
de São Paulo - Itaici
11 de novembro de 2001

Lançamento Texto-Base CF 2002
A Diocese de Santos convida a

comunidade da Baixada Santista para o
lançamento do Texto-Base da CF 2002,

e noite de autógrafo de D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano.

Dia: Dia: Dia: Dia: Dia: 7 de dezembro, às 20h30
Local: Local: Local: Local: Local: Paróquia Sagrado Coração de Jesus

Avenida Bartolomeu de Gusmão, 114
Ponta da Praia - Santos

Intolerância

Imagem de Nossa Senhora Aparecida
volta ao PS de Santos e ao CECOF

Depois de muita polêmi-
ca e intensa mobilização das
comunidades
católicas de
Santos e São Vi-
cente, chegou
ao fim o mal-es-
tar criado por
dois secretários
municipais ao
ordenarem a re-
tirada da ima-
gem de Nossa
Senhora do PS
da Aparecida,
em Santos, e do
Centro de Con-
vivência e For-
mação (CECOF), da Praia de
Paranapuã, em São Vicente.

Em Santos, depois de du-
ras críticas por parte dos ve-
readores - durante sessão que
contou com a presença de de-
zenas de fiéis -, o prefeito

Beto Mansur ordenou a vol-
ta da imagem ao PS.

Em São Vi-
cente, o prefei-
to Márcio
França tam-
bém determi-
nou que a ima-
gem voltasse
ao CECOF,
após receber
uma comissão
de vereadores e
representantes
da Igreja Cató-
lica.

No dia an-
terior, mais de

300 pessoas lotaram o plená-
rio da Câmara para protestar
contra o secretário. Os vere-
adores aprovaram, por una-
nimidade, moções solicitan-
do a volta da imagem ao Cen-
tro de Convivência.

Formação

AGENTES SE PREPARAM PARA A CF 2002

AVISO

ATENDIMENTO NA
CÚRIA DIOCESANA E

CENTRO DE PASTORAL
Em virtude das férias coletivas para

os funcionários da Cúria Diocesana e
do Centro de Pastoral, o atendimento
ao público será feito até o dia 17 de
dezembro, às 11 horas. O retorno ao
expediente normal será no dia 2 de ja-
neiro, às 8h30.

Santos
31 de outubro de 2001

De ordem de S. Excia. Revma.
o Sr. Bispo Diocesano

Pe. Carlos de M. Alves
Chanceler do Bispado

Cerca de 160 agentes
paroquiais da Campa-
nha da Fraternidade

(CF) estiveram reunidos no
último dia 21, na Paróquia
Sagrado Coração de Jesus,
em Santos, para iniciarem a
preparação da CF 2002. O
encontro foi organizado pela
Comissão Diocesana da CF
e contou com a presença da
coordenadora do Regional
Sul do Conselho Indigenista
Missionário (CIMI), Jussara
Rezende Capucci, e Humber-
to Rezende e Janaína Rodri-
gues, da Pastoral Indigenista
da Arquidiocese de S. Paulo.

Pe. Antonio Alberto Fi-
notti, Coordenador Diocesa-
no de Pastoral, apresentou
um breve histórico da Cam-
panha da Fraternidade e a
motivação para a escolha do
tema da CF 2002 “Fraterni-
dade e os Povos Indígenas”:
“As Campanhas sempre fo-
ram um reflexo da realidade
que a Igreja no Brasil vive,
tanto em nível interno quan-
to externo. E a motivação
maior da CF 2002 foi o even-
to dos 500 anos do ‘descobri-
mento’ do Brasil, quando se
sentiu, mais claramente a ne-

cessidade de repensarmos
nossa dívida social para com
os povos indígenas, como já
nos havia alertado o Papa
João Paulo II, em 92”.

Sem fantasias
Jussara Rezende falou

sobre a necessidade de as
comunidades se prepararem
para lidar com um tema tão
complexo quanto o da ques-
tão indígena no Brasil, pois
“se trata de repensar as no-
ções de cultura que temos, a
maneira de ser de outros po-
vos e a nossa identidade en-
quanto povo brasileiro. Caso
contrário corremos o risco de

fantasiar demais a questão,
não assumindo compromis-
sos que, de fato, ajudem a
construir uma ‘Terra Sem
Males’, como propõe o lema
da Campanha”.

Segundo a coordenadora,
é preciso rever o conceito de
‘descobrimento do Brasil’
que aprendemos na escola e,
sobretudo, entender a relação
dos povos indígenas com a
Terra. “Não vai adiantar nada
chegarmos até eles, com boas
intenções, se não compreen-
dermos o jeito deles entende-
rem a vida. Vai ser uma im-
posição cultural muito vio-
lenta que - ao longo da histó-

ria - já provocou o extermí-
nio de mais de 5 milhões de
indígenas”, explicou. Jussa-
ra lembrou que quando os
portugueses chegaram ao
Brasil havia 900 nações, com
cerca de 6 milhões de habi-
tantes. Hoje, segundo o
IBGE, são 225 grupos, com
500 mil indígenas.

Na Diocese de Santos
existem atualmente 6 comu-
nidades Guaranis, nos muni-
cípios de Itanhaém, Monga-
guá, Peruíbe e Bertioga. Al-
gumas estão envolvidas em
conflitos com posseiros e gri-
leiros e outras esperando a
demarcação de suas terras.

Ação
A coordenadora diocesana

da CF, Helenice Vizaco, dis-
se que, além das paróquias, as
escolas vão ter um papel im-
portante nesta Campanha, já
que a educação tem sido res-
ponsável por uma série de
deturpações em relação à
questão indígena.

Na segunda quinzena de
janeiro, os agentes terão novo
encontro para o estudo do tex-
to-base e a elaboração do ca-
lendário das atividades.

Lu Corrêa

Campanha da Fraternidade deve questionar dívida social com os povos indígenas do Brasil

Agentes devem se empenhar em resgatar valores indígenas

Pe. Antonio Baldan Casal
Vigário Geral

Aparecida: proteção
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A Igreja celebra com a
solenidade do Natal a mani-
festação do Verbo de Deus
aos homens. É este de fato o
sentido espiritual que decor-
re da própria liturgia, que
oferece para a nossa medita-
ção “o nascimento eterno do
Verbo (o Filho, Jesus) no ín-
timo dos esplendores do Pai
(1ª missa); a aparição tempo-
rária na humildade da carne
(2ª missa); a sua volta no
juízo final (3ª missa).

Um antigo documento, o
Cronógrafo do ano de 354,
atesta a existência, em Roma,
desta festa a
25 de dezem-
bro, que cor-
responde à ce-
lebração pagã
do solstício do
inverno, isto é,
o nascimento
do novo sol
que, após a
noite mais
longa do ano,
r e t o m a v a
novo vigor.

Celebran-
do neste dia o
nasc imento
daquele que é
o verdadeiro
Sol, a luz do
mundo que
surge da noite
do paganismo,
pretendeu-se dar um signifi-
cado novo, totalmente novo,
a uma tradição pagã vivida
pelo povo, pois coincidia
com as férias de Saturno,
durante as quais os escravos
recebiam presentes dos seus
senhores e eram convidados
a se sentarem à mesa de seus
donos como cidadãos livres.

Os presentes natalícios,
porém, pretendem chamar a
atenção para os presentes dos
pastores e dos reios magos ao
Menino Jesus.

No Oriente, o nascimen-
to de Jesus era festejado no

dia 6 de janeiro, com o nome
de Epifania, que quer dizer
manifestação. Depois tam-
bém a Igreja Oriental come-
çou a celebrar na data de 25
de dezembro, conforme en-
contramos em Antioquia pelo
ano de 376 no tempo de São
João Crisóstomo, e em 380
em Constantinopla. Enquan-
to isso, no Ocidente, era
introduzida a festa da Epifa-
nia, última festa do ciclo na-
talício, para comemorar a re-
velação da divindade de Cris-
to ao mundo pagão. Os tex-
tos da liturgia natalícia, for-

mulados numa
época de rea-
ção à heresia
de Ario sobre a
T r i n d a d e ,
enfocam com a
força de uma
calorosa poesia
e com rigor te-
ológico a di-
vindade do
Menino nasci-
do na gruta de
Belém, a sua
realeza e oni-
potência para
convidar-nos à
adoração do in-
sondável mis-
tério do Deus
revestido de
carne humana,
filho da purís-

sima Virgem Maria.
A encarnação de Cristo

marca a participação direta
dos homens na vida divina.
A restauração do homem me-
diante o nascimento espiritu-
al de Jesus nas almas é o tema
sugerido pela devoção e pela
piedade cristãs que, além das
comoventes tradições natalí-
cias florescidas às margens
da liturgia, convida a medi-
tar anualmente sobre o mis-
tério da nossa salvação em
Cristo Senhor.

(Fonte: Um Santo Para Cada
Dia, Paulus, 1996)

E Deus enviou seu FilhoE Deus enviou seu FilhoE Deus enviou seu FilhoE Deus enviou seu FilhoE Deus enviou seu Filho
A Tradição do Natal

chegou até nós com seus
símbolos, gestos, cores e
luzes. Tudo se enfeita, o ar
fica mais alegre. E no ema-
ranhado de luzes que nos
rodeiam, muitas vezes cor-
remos o risco de passar para
segundo plano o real signi-
ficado da Festa do Nasci-

mento de Cristo.
Nesse sentido, é bom

relembrar a mensagem dos
símbolos do Natal para que
nossas celebrações nas co-
munidades e nos nossos la-
res nos levem ao encontro
do motivo principal desta
festa: a alegria da presença
de Deus-entre-nós.

JESUS NO
A liturgia e a Tradição da Igreja Católica relembram que Deus caminha com a humanidade

Árvore de Natal – a ver-
dadeira árvore de natal é o
pinheiro, por ser uma árvore
que nunca perde as folhas. O
pinheiro é o símbolo da vida,
por isso nós o enfeitamos para
receber a verdadeira Vida: o
Cristo. Assim como Jesus, o
pinheiro está sempre manifes-
tando e comunicando a vida
em qualquer situação. Com a
árvore de natal, manifestamos
a Jesus nossa esperança e ale-
gria pela sua vinda.

Coroa do advento – A
coroa verde simboliza a es-
perança; a fita vermelha sim-
boliza o amor de Deus que
nos envolve e também a ma-
nifestação do nosso amor. A
cada Domingo do Advento
acendemos uma vela, que
simboliza nossa fé no Deus
que vem. Jesus é a grande luz
que ilumina os homens. Ele
está para chegar, então nós o
esperamos com luzes, porque
queremos ser como Ele.

Velas – simbolizam a pre-
sença de Cristo como luz do
mundo. Acendendo velas no
natal queremos também sig-
nificar a nossa fé em Jesus,
queremos dizer que também
seremos luz para os irmãos,
procurando viver como Ele
viveu. Quando a situação do
mundo não está boa, procu-
remos observar se não esta-
mos nos afastando da luz que
ilumina o mundo, que é Je-
sus Cristo.

Estrela - Depois de mui-
to procurar, por vários luga-
res desconhecidos, os reis
magos foram guiados até o
estábulo onde nasceu Jesus
por uma estrela, a estrela-
guia. Este símbolo represen-
ta a esperança que os três ho-
mens tinham em encontrar o
Filho de Deus, e não medi-
ram esforços para isso. Nor-
malmente um enfeite em for-
ma de estrela é colocado no
topo do pinheiro de Natal.

Os símbolos do Natal

Diante das luzes da
guerra surge a luz

verdadeira, que é Jesus.
Um bom Natal e um

Feliz Ano Novo.

Pe. Valdeci dos Santos
Região Pastoral Centro  1 - Santos

Após ter testemunhado o amor fiel em toda
a história de seu povo, Deus coroa essa
história enviando o seu próprio filho à hu-
manidade como revelação e plena mani-
festação de Seu amor fiel.
Neste novo ano procuremos responder à
fidelidade de Deus para conosco, lutando
por um mundo justo e fraterno.

Boas Festas e Feliz ano Novo.

Pe. Antonio Pereira Luz
Região Pastoral Cubatão

os escravos
recebiam
presentes
dos seus
senhores
e eram

convidados
a se sentarem

à mesa
de seus

donos como
cidadãos livres

A celebração do nascimento de Jesus nos desafia a superar as condições de desigualdades sociais que ameaçam...

Que no Anúncio de um novo Reino sejamos
capazes de testemunhar o Evangelho da
vida no serviço aos que clamam a Deus em
seus sofrimentos e, principalmente, através
do diálogo fraterno com todos aqueles ho-
mens de Boa Vontade para construirmos
juntos a paz e a justiça em nossa socieda-
de. Seja este Natal para todos nós cristãos

o momento do renascimento deste Deus-Menino como
promessa de transformação de nossa História.

Pe. Francisco Greco
Região Pastoral Orla-Santos

Diante das luzes da
guerra surge a luz
verdadeira que é

Jesus.
Um bom Natal e um

Feliz Ano Novo.
Pe. Valdeci dos Santos

Região Pastoral Centro 1 - Santos

Arquivo Paróquia

Como é bom o ciclo litúrgico nos lembrar
que Cristo quer nascer de novo neste 1º
ano do novo milênio. Será que ele vai
escolher uma das grutas da terra sofrida
do Afeganistão? Permitamos antes de tudo
que o Cristo renasça na gruta escondida
e, às vezes, bem fechada, que é o próprio
coração da gente, pois aí ainda hoje se
esconde o egoísmo, a cobiça e tantas loucuras.
Feliz natal para todos os homens de boa Vontade.

Pe. Cláudio Griveau
Região Pastoral São vicente

Pe. Joseph Thomas
Região Pastoral Litoral Sul

Natal  é a celebração do nasci-
mento de Jesus no coração dos
homens. Quando o homem acei-
ta Jesus no coração é Natal. Va-
mos preparar um lugar no nosso
coração para receber Jesus para
que este Natal seja diferente de
todos os outros.
Feliz Natal para você!

Que o Natal do Senhor Jesus confirme
nos corações o desejo de Paz. Não uma
paz fruto do medo, do comodismo ou da
injustiça, mas uma verdadeira Paz que vem
das mãos do nosso Deus. Um Deus que
se torna Emanuel � Deus Conosco � e
nos ensina a ser teimosos na vivência do
perdão, do amor e da paz. Felicidades e
bênçãos para todos e que no ano vindouro continuemos
nos empenhando na promoção da paz e da justiça!

Pe. Carlos de Miranda Alves
Região Pastoral Centro 2-Santos

A paz, o amor e a vida que
brilham nos olhos do Menino-
Deus, que nasce todos os dias
na criação de Deus-Pai, re-
nasçam no coração de todos
os seres humanos, trazendo
paz, amor e vida para todo o
mundo.

Pe. Júlio López Llarena
Região Pastoral Guarujá

Coleta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da EvangelizaçãoColeta da Evangelização
A liturgia do Natal é

um momento privilegi-
ado para os cristãos ce-
lebrarem o grande dom
do nascimento de Deus
no seio da humanidade
e renovarem o compro-
misso da defesa da vida.

Participe das celebra-
ções litúrgicas com sua

comunidade, lembrando
que nos próximos dias
15 e 16 (sábado e domin-
go), em todas as paróqui-
as do Brasil estará sen-
do realizada a Coleta Na-
cional para a Evangeli-
zação. Colabore com
este gesto concreto de
solidariedade.



Pe. Thomas nasceu em
Neeloor, Estado de Kerala,
Diocese de Palai, Índia, em
1º de dezembro de 1960.
Quando criança foi coroi-
nha, participou da Legião
de Maria, de grupo de jo-
vens, Vicentinos e de vári-
as pastorais sociais. Aos 16
anos, entrou para o Semi-
nário. Ali, além dos estu-
dos, participou de diversos
tipos de serviços sociais e
de vários movimentos.
Uma das passagens mais
marcantes, ainda na Índia,
foi ter sido coroinha do
Papa João Paulo II, na ce-
lebração de beatificação de
dois santos na Índia.  Em
29 de dezembro de 1988,
foi ordenado sacerdote, e
ficou trabalhando durante 4
anos como co-adjutor em
duas paróquias.

Pe. Thomas chegou ao
Brasil em outubro de 1992,
ficando na Paróquia Sagra-
da Família, com o Pe. Ja-
cob, indo em seguida para
Itanhaém, embora não fa-
lasse praticamente nada em
Português. Como todos os
que chegam ao Brasil, Pe.
Thomas foi a Brasília fazer
um curso especial para mis-
sionários, além de estudar
nossa língua.

Em 1995 chegou à Paró-
quia de Nossa Senhora das
Graças, em Cidade Ociam,
Praia Grande, tomando
posse como pároco em 22
de janeiro. Naquela época,
a paróquia tinha 4 comuni-
dades: Ocian, Vila Mirim,
Caiçara e Ribeiropólis. Al-
guns meses depois de sua
chegada, Pe. Thomas con-
vidou Pe. Ramiro dos An-
jos Marta, para residir na
Casa Paroquial na Matriz,
em Cidade Ocian.

Após uma caminhada,
em que procurou envolver
os mais diferentes setores
das comunidades e da so-
ciedade civil, Pe. Thomas
desenvolve um grande tra-
balho, em 14 comunidades,
com mais de 30 pastorais.

Especial NatalDezembro/2001

Nossa Senhora das Graças - PG

Paróquia inicia
festejos do Ano Jubilar
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No último dia 25, a Paróquia
de Nossa Senhora das Gra-
ças, em Cidade  Ocian, Praia
Grande, iniciou a preparação
de seu Jubileu de 25 anos de
fundação, a ser celebrado em
2002. Para marcar a data, a
Paróquia viveu a Peregrina-
ção pela Paz e Justiça, quan-
do a imagem da Padroeira
percorreu as 14 capelas. No
dia 25, houve missa campal
na Matriz, com a presença do
Bispo Diocesano, D. Jacyr
Francisco Braido.

Origens
    Quando surgiu o bairro de
Cidade Ocian, não havia igre-
ja ou capela na localidade. Os
moradores tinham de lo-
comover-se até São Vicente
para assistirem à missa. Di-
ante da dificuldade de loco-
moção, os moradores dos
edifícios e das poucas casas
resolveram arrecadar fundos
para a construção de uma ca-
pela no bairro. Por volta de
1958, a pequenina capela foi
construída, em estilo barra-
cão. Como padroeira, foi es-
colhida Nossa Senhora das
Graças. Em 1963, a capela foi
entregue à Congregação dos
Padres Estigmatinos e o pri-
meiro pároco foi o padre Ézio
Gislimberti, que faleceu em
2000, permanecendo na co-
munidade por mais de 25
anos.  A pequenina capela co-
meçou, então, a crescer com
o incansável trabalho de Pe.
Ézio. Em 1976, os morado-
res compraram o terreno ao
lado da Igreja, para construir
a Casa Paroquial.

Na gestão do prefeito Le-
opoldo Estácio Vanderline,
Dr. Roberto Andraus doou o
terreno da praça à comunida-
de e o terreno da atual Igreja
foi legalizado. A construção

da nova Igreja foi feita em tor-
no da capela, sendo que esta
só foi demolida ao final das
obras. Durante cerca de três
meses, as missas foram cele-
bradas na garagem do Edifí-
cio São Francisco, ao lado da
Igreja. Em 27 de novembro
de 1977, foi inaugurada ofi-
cialmente a Igreja Nossa Se-
nhora das Graças de Cidade
Ocian, agora paróquia.  Além
de Pe. Ézio, também foram
párocos Pe. Élcio Ramos, Pe.
Domingos e, atualmente, Pe.
Joseph Thomas. Hoje, a Pa-
róquia tem 14 comunidades:
Matriz Ocian, Jardim Quie-
tude, Jardim Anhanguera, Vi-
las Mirim I e II, Balneário
Palmeiras, Jd. Ribeiropólis,
Jardim Samambaia, Vila Cai-
çara, Jardim Melvi, Jardim
Real, Vila  Balneária, Sole-
mar e Jardim Alice.

Durante todo o ano, as
mais de 30 pastorais mobili-
zam as comunidades e toda
a cidade de Praia Grande. 1º
de janeiro: Caminhada pela
Paz. Corpus Christi - Confec-
ção dos tapetes ornamentais
nas ruas e procissão. Julho:
Festa de S. Pedro, Padroeiro
de PG. Caminhada “Criança,
sim. Drogas, não”. Agosto:
carreata da Semana da Famí-
lia. novembro: Peregrinação
pela Paz e Justiça.

Serviços e pastorais
Curso de computação,

curso de violão, Educafro e
alfabetização. Catequese
para mais de 2.500 crianças.
Crisma (200 jovens). Grupos
de jovens (500 participan-
tes). Corais (22 grupos), den-
tre outros. Comunicação:
Jornal Estrela do Litoral e
Rádio Boa Nova FM 106,1,
e Fundação Educacional e
Cultural de Praia Grande.

Celebração de Corpus Christi é tradicional na paróquia

MEIO DE NÓS
Só a fé em Jesus Cristo nos aponta motivos de esperança nestes tempos de conflitos

Mensagens de esperança

Bolas Coloridas – signi-
ficam os frutos da árvore viva
que é Jesus,  são os dons ma-
ravilhosos que Jesus nos
trouxe. Jesus nos ensina o
amor, o perdão, a verdade, a
fé, a oração... Todas essas são
atitudes de verdade, são boas
ações, são como os frutos da
nossa vida. As bolas colori-
das deixam a árvore linda, as-
sim, as nossas boas ações nos
tornam felizes porque vive-
mos a vida de Jesus em nós.

Presentes - quando gos-
tamos de alguém, muitas ve-
zes demonstramos esse amor
através de presentes. No Na-
tal, os presentes trocados
simbolizam as ofertas dos
três reis magos ao Menino
Jesus, como uma demonstra-
ção do reconhecimento da
importância daquela criança
tão esperada.

Textos extraídos do livro
Símbolos do Natal, Ed. Paulinas.

Festa de Todos os Povos
O Natal é uma festivida-

de celebrada de diferentes for-
mas em centenas de países.
No decorrer do tempo, as tra-
dições locais fizeram com que
a festa do Nascimento de Je-
sus Cristo assumisse caracte-
rísticas bem particulares, o que
só torna mais claro a adapta-
ção da mensagem de Jesus a
todos os povos.

Uma pequena mostra des-
sa riqueza cultural poderá ser
vista, a partir do dia 8, no
Santuário do Valongo, em
Santos, com a celebração de
abertura da 9ª Exposição In-
ternacional de Presépios, às
19 horas.

Veja abaixo algumas pe-
ças de rara beleza que serão
apresentadas na Exposição.

Arquivo Paróquia

Perfil
Pároco da Igreja N. S. das Graças - Ocian/PG

Pe. Joseph Thomas

Sinos – Os sinos anunci-
am o nascimento de Jesus,
trazendo com isso muita ale-
gria. No Natal queremos di-
zer com os sinos que estamos
felizes com o fato do Filho
de Deus se fazer homem e
estar entre nós. Queremos co-
municar a todos esta alegria.
Queremos que a mensagem
do nascimento de Jesus, para
a libertação dos homens, se
espalhe forte e penetrante por
todos os ares.

Presépio – o presépio nos
lembra pobreza, simplicida-
de, humildade, fé, docilida-
de. Assim foi a vida e foram
os ensinamentos de Jesus
desde o início. São Francis-
co de Assis montou no natal
de 1223 o primeiro presépio,
e hoje milhares de presépios
são montados em igrejas, fa-
mílias, lugares públicos para
celebrar o nascimento de Je-
sus e interpretar a nossa vida
a partir da Dele.

...a convivência pacífica, o respeito às diferentes culturas e o desenvolvimento integral de todos os povos

Presépio feito em porcelana, procedente do México

À esquerda, peça em madeira; à direita, delicadeza
em palha e lã, vinda da Alemanha

Presépio feito com miolo de pão, procedente do Chile

Presépio feito
com tecido e
argila, proce-

dente da
Espanha

Fotos Lu Corrêa/Claudenil Moraes

Exposição de Presépios



Professores foram recepcionar e apoiar os alunos
que participaram do ENEM

Roberta Barbosa

Promovendo a vida
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UniSantosLiceu Santista

Antonio Luz

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE COM VALORES
HUMANISTAS NO MUNDO DA INFORMAÇÃO

Orquestra Sinfônica, em concerto de estréia

Orquestra UniSantos: preservação da cultura musical

Eraldo Silva

Casa de Emaús S. Francisco de Assis
vai abrigar moradores de rua

Moradores de rua terão espaço de acolhida e conforto

Há cerca de 20 anos um
grupo de voluntários da Pa-
róquia S. Francisco de As-
sis, em Cubatão, iniciava
um trabalho árduo contra
um inimigo poderoso e se-
dutor: a falta de informa-
ções, que leva milhares de
mulheres e homens a acei-
tarem o aborto como um
direito e não como um cri-
me contra a vida de um ser
inocente, sem chances de se
defender.

Indo de escola em esco-
la, de igreja em igreja, em
várias instituições e comu-
nidades, os voluntários de-
fensores da vida buscam
conscientizar a todos, especi-
almente adolescentes e jo-
vens, sobre o valor da vida.
“Quem conhece como a vida
se manifesta, como um feto se
desenvolve no útero da mãe,
jamais vai optar pelo aborto.
Temos centena de casos de
pessoas que desistiram da prá-
tica do aborto depois que co-
nheceram nosso trabalho”,
conta Maria Cecília Passare-
lli, presidente da Associação
em Defesa da Vida Nascente
e da Família.

Fundada há cinco anos, a
Associação veio dar mais es-
trutura ao trabalho de pales-
tras  e encontros com jovens,
além de ampliar o atendimen-

to social e psicológico às jo-
vens e famílias que vivem
esse drama. “Sabemos que,
muitas vezes, depois de fazer
um aborto, a mulher passa
por um período de profunda
depressão. Nesses casos, pro-
curamos encaminhá-la para o
acompanhamento psicológi-
co, ou com o sacerdote, con-
forme a necessidade”, expli-
ca Marlene Barboza, vice-
presidente.

Atualmente, a Associação
promove palestras em várias
cidades da Baixada Santista
e Interior de São Paulo, ten-
do ajudado também a  im-
plantar um núcleo na cidade
de Arcoverde (PE). Em San-
tos, a Associação também

criou um núcleo, anexo à
Igreja Nossa Senhora do Ro-
sário, no Centro.

Falta diálogo
Segundo Cecília, um dos

fatores que mais contribuem
para que adolescentes e jo-
vens se exponham à situações
de risco causadas por um a-
borto é a falta de diálogo em
casa. “Se os pais não mantêm
um diálogo constante com
seus filhos para saber o que
está acontecendo com eles, e
muitas vezes não se dispõem
a apoiá-los, em casos de gra-
videz indesejada, esse ado-
lescente vai buscar ajuda fora
de casa e isso pode ser fatal”,
avalia.

Exigência cristã
Para a presidente, outro
fator é a falta de valoriza-
ção da vida humana, que
assola a sociedade como
um todo. “Todos se sentem
motivados a defender o
meio ambiente, os ani-
mais. E isso é certo. Ago-
ra, quando insistimos e até
entre os próprios cristãos,
na necessidade da defesa
da vida humana, muitas
vezes somos taxados de
“fanáticos”, e nosso traba-
lho não é compreendido.
Mas isso acontece porque
ainda se tem a idéia de que
a vida só começa no mo-
mento do nascimento, o
que não é verdade. A vida
está desde o momento da

concepção, quando o óvulo é
fecundado. Aí já existe um
ser humano que tem direito à
vida, que tem direito de ha-
bitar entre nós. O que faze-
mos é fruto de nossa fé no
Deus da vida. Como cristãos,
temos de defender a vida sob
qualquer circunstância, ainda
mais a vida no seu modo mais
frágil”.

A Associação se mantém
com doações, ajudas e con-
tribuições de pessoas de boa
vontade. Quem quiser cola-
borar, solicitar ajuda ou mar-
car palestras, pode entrar em
contato pelos telefones (13)
3361-3706, ou (13) 3219-
9417, na Associação.

Este ano o Natal será
mais alegre para um grupo
de moradores de rua, em
Cubatão. No dia 3 de no-
vembro, a Paróquia São
Francisco de Assis inaugu-
rou a Casa de Emaús S.
Francisco de Assis, na Vila
Nova, que vai funcionar
como abrigo noturno para
moradores de rua, compro-
vadamente sem família.

A Casa, que será admi-
nistrada pela associação de
leigos Divina Misericór-
dia, é o resultado de um tra-
balho social iniciado pelo
pároco, Pe. Antonio Perei-
ra Luz, em 1996, com um
grupo de voluntários da pa-
róquia, que distribuem
sopa para os moradores de
rua. Além do albergue, a

Associação pretende cons-
truir ainda um asilo para
idosos e uma casa para cri-
anças portadoras do vírus
HIV.

Segundo Pe. Antonio,
“a Casa  de Emaús vai ser
um espaço de acolhida e
de solidariedade, onde
homens e mulheres que
perderam os vínculos com
seus familiares e com a
sociedade possam encon-
trar condições de se recu-
perar com dignidade e
conforto”.

A Casa está atendendo
20 pessoas, mas tem capa-
cidade para 30, com alas
separadas para homens e
mulheres. Quem quiser co-
laborar com o projeto, o te-
lefone é (13) 3372-7479.

A preocupação do Li-
ceu Santista, frente a
um mundo de infor-

mações cada vez mais velo-
zes e segmentadas, é ofere-
cer aos seus alunos uma edu-
cação crítica e consciente,
capaz de prepará-los para a
vida social e profissional. Por
isso, seu proje-
to político-pe-
dagógico ba-
seia-se na for-
mação integral
do ser huma-
no, com valo-
res, direitos e
deveres do ci-
dadão.

B a s e a d a
nos Parâme-
tros Curricula-
res Nacionais,
que são refe-
renciais para o
desenvolv i -
mento do ensi-
no nas escolas,
a Lei de Dire-
trizes e Bases
é pautada nas competências
e habilidades, os fios condu-
tores da educação. São elas:
o aprender a conhecer (do-
mínio do conhecimento), o
aprender a fazer (articula-
ção, prática), o aprender a
conviver (com ideais de res-
peito, dignidade, igualdade e
humildade) e o aprender a
ser (a autoconfiança e o en-
carar desafios).

Identidade católica
Entre as diretrizes do pro-

jeto liceísta, elaborado com

os valores que a escola privi-
legia, destacam-se a identida-
de católica da instituição, fir-
mada em princípios cristãos;
o conhecimento elaborado
para a continuidade dos es-
tudos; e a formação para a
vida, de caráter formativo (o
indivíduo inserido na socie-

dade) e informativo (conteú-
do disciplinar, incluindo o
Curso Intensivão, voltado
para o Exame Nacional do
Ensino Médio (ENEM) e
também para os processos
seletivos das universidades).
Outro diferencial da escola é
a formação em Sociologia e
Filosofia, a partir do 1º ano
do Ensino Médio.

Novas instalações
Para o ano letivo de 2002,

o Liceu Santista vai aliar sua
excelência educacional a uma

estrutura física, com instala-
ções de primeiro mundo.

A escola disponibilizará
espaços que auxiliarão o de-
senvolvimento cultural e ci-
entífico dos alunos, como os
laboratórios de Química, de
Física e de Biologia, equipa-
dos com o que há de mais

m o d e r n o
em termos
de maquiná-
rio e materi-
al de auxí-
lio. E tam-
bém a bibli-
oteca, com
suas salas
de estudos e
terminais de
computador
conectados
à Internet. O
Complexo
Espor t ivo
será outro
diferencial,
com a inte-
gração dos
alunos em

diversas modalidades.
Do Berçário e Educação

Infantil até os ensinos Fun-
damental, Médio e Educação
Profissional, o novo espaço
liceísta só vem acrescentar
mais dinamismo e mobilida-
de a quem já conta com qua-
se 100 anos de experiência
em educação.

Conheça o que o Li-
ceu Santista oferece para
o seu futuro. Visite o site
www.liceusantista.br

Associação em Defesa da Vida
Arquivo Associação

Educação para o valor da vida deve começar bem cedo

ANUNCIE
PRESENÇA DIOCESANA

(13)3224-3000

O dia 18 de novembro
de 2001 entra para a
história de Santos,

marcando o início de uma
nova etapa nas áreas musical,
artística  e  cultural da região.

Comemorando o Jubileu
de Ouro da Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo, a
Universidade Católica de
Santos – UniSantos – foi,
mais uma vez, empreendedo-
ra de uma ação pioneira, lan-
çando a Orquestra UniSan-
tos. Com um repertório eru-
dito, a orquestra, a mais nova
integrante do Projeto Cultu-
ral UniSantos, mostrou que a
qualidade musical está pre-
servada para as gerações que
chegarão neste novo século.

O teatro do SESC lotado
e a resposta do público,
aplaudindo de pé a apresen-
tação, foram significativos
para mostrar o quanto a Uni-
Santos segue no caminho cer-
to, em sua trajetória humanís-
tica, preservando tradições
culturais e artísticas.

Na segunda parte, a apre-
sentação contou com a parti-
cipação especial do Coral
Líricus, também integrante
do Projeto Cultural.  Para  a
noite de estréia foram seleci-
onadas obras de Verdi,
R i m s k y - K o r s a k o v ,
Mascagni, J. Strauss, S.
Heller, J. Jimenez, Mozart e
Haendel.

Excelência musical
Idealizada pelo vice-reitor

comunitário, professor Anto-
nio Fernando Conceição San-
tos, e pelo coordenador do

Projeto Cultural, professor
Luiz Carlos Peres, a Orques-
tra UniSantos está sob o co-
mando do maestro Beto Lo-
pes. Formada por 24 músi-
cos, rapazes e moças, com
idade mínima de 15 anos, a
orquestra foi regida por Beto
Lopes, responsável também
pelos arranjos especiais que
o público verá nas peças a
serem executadas.

Em princípio, foram ela-
borados estudos para a im-
plantação de uma Orquestra
de Câmara, com menor nú-
mero de integrantes, outra
alternativa cogitada foi a Or-
questra de Cordas, entretan-
to, a idéia amadureceu, para
algo de maior porte, sobretu-
do visando a excelência na
música.

Arranjador e regente, o
maestro Beto Lopes foi con-
vidado a organizá-la. Assim,
em um mês, nasceu a Orques-
tra UniSantos, com 8 violi-
nos, 3 violas, 3 violoncelos,
2 contrabaixos, 3 flautas, 2

clarinetes, 1 trompete/flugel,
1 trombone e 1 instrumento
de percussão.

Superação
Apesar de não ser Sinfô-

nica, a nova orquestra é do-
tada dos quatro naipes com-
pletos – cordas, madeiras,
metais e percussão.

Nas madeiras e metais
ainda não estão todos os ins-
trumentos, o que influencia
no repertório. Por se tratar de
orquestra de pequeno porte,
executando peças escritas
para grande orquestra, o ma-
estro Beto Lopes precisou
reescrever as partituras de
todos os naipes, de maneira
que não falte nenhum som
previsto pelo autor.

Assim, as limitações estão
sendo superadas pelas adap-
tações e arranjos que vem in-
troduzindo com o auxílio da
Informática. “Não queremos
limites”, afirma ele, que já
pensa no segundo concerto,
previsto para janeiro.



Em debate

SEMINÁRIO
SÃO JOSÉ
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Um novo tempo

Formação

CELEBRAÇÃO ENCERRA ATIVIDADES DO ANO LETIVO

Seminaristas entregam trabalhos do curso de Filosofia e se preparam para a Teologia

Fotos Lu Corrêa

Um novo
sentido na vida

Wilhelm dos Santos

Chamado

Seminaristas, sacerdotes, professores e colaboradores agradecem a Deus por mais uma etapa vencida

Agenda PV
DEZEMBRO

A vida se renova a cada
dia e precisamos acolher as
pessoas em nossas comunida-
des, tomando consciência de
que somos homens e mulhe-
res de um novo milênio. Em
nossas comunidades é preci-
so continuar a luta, a fim de
que sejamos cada vez mais e-
vangelizadores, dispostos a
crescer na fé e fazer valer em
nossas ações o compromisso
missionário que temos com
Jesus e sua Igreja.

Temos uma missão espe-
cial: a de acolher todas as pes-
soas e principalmente o Sur-
do. O Surdo? É sim! Temos
que estar dispostos e prepara-
dos para evangelizar todas as
criaturas, como diz o Evange-
lho. Em algumas comunidades
já existe essa Evangelização.
Precisamos, portanto, nos unir
em torno da Pastoral específi-
ca,  sua identidade, sua cultu-
ra, o seu jeito de ser e sua his-
tória para que a evangelização
aconteça. Somos chamados a
aprofundar e buscar novos ca-
minhos, abrindo-nos ao Espí-
rito que nos impulsiona a ser-
mos missionários.

Hoje em nossas comuni-
dades não conhecemos este
trabalho. Pode acontecer em
nosso meio que pessoas quei-
ram participar com este tipo
de comunicação, mas são
poucos os lugares onde acon-
tece esta pastoral específica.

Este trabalho já é desenvol-
vido em algumas paróquias de
nossa Diocese: N. S. Apareci-
da, em Santos; São Francisco
de Assis, em Cubatão; São Vi-
cente Mártir, de São Vicente, e
São Judas Tadeu, em Praia
Grande. Para mais informações
procure a Secretaria de sua Co-
munidade.

Isac Carneiro da Silva
2º Ano de Filosofia

3 - VI Modulo do Curso para Agentes
Centro I-II
Paróquia Imaculado Coração
de Maria - 20h

12 - VII Modulo do Curso para Agentes
(2ºano) Cubatão
Lapa - 20h

Tudo começou com uma
crise existencial em minha
vida, momentos difíceis onde
muitas coisas que planejei
com relação aos amigos e
carreira profissional não de-
ram certo. Estava faltando
algo para preencher o espaço
vazio que ficou, não sabia
como faria isso. Minha mãe
já participava da comunida-
de e me convidava para par-
ticipar do grupo de jovens,
mas não encarava essa idéia
com bons olhos.

Na minha primeira reu-
nião do grupo na Igreja, hoje
paróquia Beato José de An-
chieta, logo de cara me pedi-
ram para ler o profeta Isaías:
“Ouvi, então, a voz do Se-
nhor que me dizia: Quem é

que vou enviar? Quem irá de
nossa parte? Eu respondi:
Aqui estou. Envia-me!” A
partir daí senti uma vontade
de ajudar, mas não sabia bem
como. Convidaram-me a par-
ticipar de retiros, encontros,
reuniões me ajudaram muito
a sentir que algo de diferente
estava começando, porque
antes, na caminhada, eu pla-
nejava tudo, colocando-me
no centro, mas agora alguém
estava me conduzindo. Co-

mecei a participar da comu-
nidade, ajudando no que fos-
se possível: liturgia, grupo de
jovens, grupo de oração, fes-
tas juninas, peças de Natal e
da Paixão de Cristo.

A caminhada foi me tra-
zendo a vontade e o sonho de
ser padre. Entrei no Seminá-
rio São José sabendo que
Deus queria mais de mim.
Hoje estou no terceiro ano de
Teologia, vivendo a alegria de
conhecer e entender melhor a
função de servir. Na Pastoral
da Saúde (Capela Sta. Isabel,
Santa Casa de Misericórdia de
Santos) vivo uma experiência
muito rica e marcante de visi-
ta e ajuda aos doentes, que me
abre os olhos no sentido de
partilhar as dores e alegrias,
momentos em que Deus está
também presente.

Wilhelm dos Santos
3º Ano de Teologia

13-15 - Triduo Vocacional
Paróquia Coração de Jesus
Orla

15 - Reunião da CVD e Ass&Serviços
Seminário
9h

Querido irmão em Cristo,

agradecemos a
você por mais um
ano como colabo-
rador do Seminá-
rio Diocesano São
José, pedindo sem-
pre ao Bom Deus
que derrame as
suas bênçãos sobre
todos os amigos
que, através de seu
desprendimento e preo-
cupação com a formação
dos padres da Diocese
de Santos, partilham

Seminário Diocesano São José
Santos, Dezembro de 2001

com carinho os seus dons
de igualdade e de amor
para a construção do Rei-
no de Deus.

Neste ANO
VOCACIONAL
DIOCESANO,
em que refleti-
mos a importân-
cia de responder
com generosida-
de ao chamado
que Deus faz a
cada um de nós
e principalmen-

te o chamado à vida sacer-
dotal, nós, padres e semi-
naristas, desejamos a
cada um de vocês

Feliz Natal e um Ano Novo
de prosperidade e de paz!

Seminário recebe quatro jovens

Lucas (esq), Márcio, Edson e Cláudio: mais um passo

Edson Felipe Montei-
ro, Márcio Sarabambo,
Claudio da Conceição e
Lucas Alves são os novos
jovens que estarão ingres-
sando no Seminário Dio-
cesano São José, a partir
do ano que vem, na comu-
nidade da Filosofia.

Eles foram apresenta-

dos à comunidade que par-
ticipou da missa de encer-
ramento das atividades do
ano letivo, no dia 23. Os
jovens já vinham sendo
acompanhados pela equi-
pe de formação do Semi-
nário e agora dão mais um
passo no seu processo de
discernimento vocacional.

Romaria Nacional do Serra Clube
Representan-

tes do movimen-
to Serra Clube de
Santos participa-
ram da 14ª Roma-
ria Nacional, que
reuniu mais de
1200 participan-
tes de todo o Bra-
sil. A Romaria
aconteceu nos
dias 16 a 18, em Aparecida
do Norte-SP.

Pe. Eduardo, Joaquim,
José Carlos, Sidnei, José
Viveiros e Maria Otávia

Ana Paula Viveiros

L evar Deus a sério.
“Tornar-se um apaixo-
nado pela Palavra de

Jesus para que vocês possam
viver Deus e levar Deus ao
mundo, no meio de uma cul-
tura globalizada que não leva
mais Deus a sério e tenta ser
feliz do jeito que dá. E esse é
um grande desafio”.

A proposta foi lançada por
D. Jacyr Francisco Braido
aos seminaristas, durante a
celebração de ação de graças
pelo encerramento das ativi-
dades letivas do Seminário
São José, no dia 23.

Segundo D. Jacyr, essa
deve ser a principal motiva-
ção para aqueles que estão
buscando responder ao cha-
mado de Deus no sacerdócio
ministerial. “Mas temos de
ter claro que o Deus que le-
vamos ao mundo é o Deus da
Vida, porque há tantos deu-

ses que estão sendo apresen-
tados”, alertou.

Poder da Palavra
D. Jacyr lembrou ainda

aos jovens que estão no pro-
cesso de discernimento
vocacional a necessidade do
encontro pessoal com o Deus
da Vida, através da Palavra e
da Eucarista, lugares privile-
giados desse encontro. “O
sacerdócio só tem sentido se
estiver a serviço de Jesus e
vocês só poderão conhecê-lo
se conhecerem sua Palavra.
E a Palavra de Deus é pode-
rosa, pois ela é capaz de ge-
rar vida. Já a Eucaristia é o
sinal do mistério pascal, da-
quilo no que deve transfor-
mar-se nossa vida, a presen-
ça viva do Senhor Jesus”.

Colaboradores
Pe. Eusebio Pascual, Rei-

tor do Seminário, agradeceu
a todos os colaboradores que
acompanharam a caminhada
dos jovens durante o ano, a
chegada do Monsenhor João
Leite, como assessor espiri-
tual para os alunos da Filo-
sofia, e Pe. Carlos de Miran-
da, como assessor de Pasto-
ral, uma experiência que está
se iniciando na Diocese. Pe.
Eduardo Gonçalo, da equipe
de formação, fez um agrade-
cimento especial às famílias
“que, generosas, abriram mão
de seus filhos para doá-los ao
serviço do povo de Deus”.

Ao lado dos seminaristas,
participaram da celebração
membros da Comissão de
Manutenção e Administração
do Seminário, do Serra Clu-
be, professores, colaborado-
res e os padres Monsenhor
João Leite, Pe. Carlos de
Miranda Alves.
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Vivendo o Sínodo

 A dimensão sócio-
transformadora

Pe. Antônio Alberto Finotti
Coordenador Diocesano
de Pastoral

Jornada de Estudos Pastorais

GLOBALIZAÇÃO, ALCA E COMPROMISSO CRISTÃO

Horário das Missas de Natal e Ano Novo

As eleições gerais no
Brasil, em 1996, foram a
grande motivação para que o
Sínodo Diocesano desenvol-
vesse a Ação Social da Igre-
ja, em nossa Diocese.

A motivação teológica
desta dimensão, encontramos
em Santo Tomás, que define:
“A índole social do homem
evidencia que o aperfeiçoa-
mento da pessoa humana e o
desenvolvimento da própria
sociedade dependem um do
outro. A pessoa humana é e
deve ser o princípio, sujeito e
fim de todas as instituições so-
ciais, porque, por sua nature-
za, necessita absolutamente da
vida social”. Já a constituição
dogmática Gaudium et Spes,
no nº 25, revela que “a vida
social não é portanto algo
acrescentado ao homem: as-
sim o homem desenvolve-se
em todas as suas qualidades
mediante a comunicação com
os outros, pelas obrigações
mútuas, pelo diálogo com os
irmãos, e pode corresponder
à sua vocação”.

A Assembléia da Dimen-
são Sócio-Transformadora,

realizou-se no dia 18 de agos-
to de 1996 e teve como resul-
tado a criação da Pastoral
Sócio-Política, CODISP, que
articularia a ação de todas as
obras paroquiais e diocesa-
nas, visando obter a devida
unidade que  possibilite me-
lhor assistência e formação
das classes empobrecidas.

Esta dimensão desenvol-
veu-se, sobretudo, em três
áreas de capital importância:
Educação,  Comunicação So-
cial e Pastoral Social. Estan-
do presente na sociedade, a
Igreja como um todo vive
profunda relação de influên-
cia mútua com essa mesma
sociedade. Crescendo na fé,
o Povo de Deus vai tomando
consciência da missão que
lhe cabe de contribuir para a
transformação da sociedade.

130 Grupos
de novena
de Natal

A Paróquia São João
Batista, no Morro da Nova
Cintra, em Santos, come-
mora com muita alegria a
formação de 130 grupos
que estarão realizando a
Novena de Natal este ano.
A organização dos grupos
vem sendo feita pela equi-
pe das Capelinhas de Nos-
sa Senhora.

Assessor fala
sobre o
Cursilho

O assessor internacio-
nal do Movimento do Cur-
silho de Cristandade, Pe.
José Gilberto Beraldo, es-
tará em Santos, no próxi-
mo dia 3, no CEFAS, para
falar sobre a “Igreja e o
Movimento do Cursilho
de Cristandade”. A pales-
tra será às 20h30 e é aber-
ta a toda a comunidade.

Confeccionar enxovais
para bebês de comunida-
des carentes, especialmen-
te a do Rio do Meio, tem
sido a preocupação do
Roupeiro Obra do Berço
do Menino Jesus, da Ca-
pela Nossa Senhora dos
Navegantes (Região Orla-
Santos). O trabalho é co-
ordenado por Mercedes
Contursi e Regina de
Aguiar. “Ao lado da assis-
tência, também temos o
trabalho de evangeliza-
ção”, diz Mercedes.

Bebês vão ganhar enxovais
Mulheres se unem para dar mais conforto aos bebês

Arquivo Paróquia

O material para os en-
xovais é conseguido atra-
vés da venda no bazar de
doces, salgados e artigos
religiosos doados pelos
paroquianos. Às segun-
das-feiras, um grupo de
senhoras dedica-se à cos-
tura das roupinhas para
compor um enxoval com
44 peças.

No ato da entrega dos
enxovais, as mães também
recebem uma cesta básica
e orientação sobre cuida-
dos com os bebês.

Plínio: “Não precisamos da ALCA para ser grande”

Fotos Lu Corrêa

Devemos buscar nas ori-
gens do humanismo cris-
tão as respostas para as

loucuras que a humanidade está
vivendo hoje. Devemos acredi-
tar mais em nossos valores e
apresentá-los com coragem, pois
eles fazem parte da alternativa a
essa globalização que está crian-
do um aparthaid social, inacei-
tável para nós cristãos.

A proposta foi apresentada
pelo professor Plínio de Arruda
Sampaio, durante a  Jornada de
Estudos Pastorais (JEP), do dia
22 de novembro no CEFAS.
Pela manhã, o professor falou ao
clero, religiosos e religiosas so-
bre o tema “Globalização,
ALCA e Compromisso Cristão”
e, à noite, falou para os leigos,
no auditório da Faculdade de Fi-
losofia da UniSantos.

Submissão

Segundo o professor, o cris-
tão deve conhecer e entender os
processos econômicos do capi-
talismo que vêm gerando situa-
ções de pobreza cada vez mais
extremas, de modo que a ação
da Igreja seja uma alternativa
positiva frente a esses processos.

“O que acontece é que a tec-
nologia trouxe ao homem uma
capacidade de produção tão es-
pantosa que é preciso criar  mer-
cados cada vez maiores. Entre-
tanto, os países mais ricos, or-
ganizados em grandes blocos
econômicos (europeu, asiático,
norte-americano) estão impon-
do regras que vão destruir as
economias dos países mais po-
bres, embora aleguem que o que

vale é o livre comércio”.
Como exemplo, Plínio citou

o caso de empresas estrangeiras
que montam filiais no Brasil e,
subsidiadas com capital de seus
países de origem, vendem produ-
tos mais baratos que os produzi-
dos pela indústria nacional.
Quando a empresa nacional que-
bra, a transnacional eleva seus
preços, já que eliminou o con-
corrente. Em contrapartida, esses
países impõem severas barreiras
de proteção às suas indústrias. É
o que querem fazer, em escala
maior, os Estados Unidos quan-
do propõem ao Brasil fazer par-
te da Associação de Livre Co-
mércio das Américas (ALCA).
Mas alguém tem dúvida quem sai
perdendo nesta história?”

Sobre esse novo movimento
econômico - chamado neolibe-
ralismo -, o professor alerta para
outras conseqüências ainda mais
drásticas: “Não interessa aos de-
tentores da produção que todos
tenham acesso aos bens de con-

sumo. O que vai acontecer, en-
tão, é que uma pequena minoria
terá ainda mais acesso ao que de
melhor a tecnologia puder pro-
duzir. Por outro lado, como já
não se precisa de tantos traba-
lhadores, esse contingente de
desempregados vai ser empur-
rado para níveis de vida cada
vez pior. Então, vêm os gover-
nos com políticas sociais com-
pensatórias, que em última ins-
tância querem dizer ‘cesta bási-
ca e polícia’. Vocês já percebe-
ram que toda vez que a popula-
ção sai às ruas para reivindicar
direitos, o governo manda a po-
lícia conter a multidão?”

Alternativas

Plínio fez uma leitura críti-
ca da ação da Igreja em alguns
momentos cruciais da História,
em que a Hierarquia nem sem-
pre ficou do lado dos mais po-
bres. Citou, por exemplo, a Re-
volução Francesa e a Revolução
de 1848, também na França, em

que a opção foi pela burguesia.
Mas, a partir do Concílio Vati-
cano II (1962-65), a Instituição
acabou assumindo várias idéias
sociais que já vinham germinan-
do no seio das comunidades cris-
tãs, especialmente entre os ope-
rários. “Em Medellin e Puebla,
a Igreja também fez a sua opção
preferencial pelos pobres. O hu-
manismo cristão da Igreja Cató-
lica é suficiente para dar uma
resposta à insanidade que vive-
mos hoje. Temos  de buscar um
projeto alternativo para o nosso
povo, sem que tenhamos de nos
submeter ao consumismo e aos
interesses econômicos dos gran-
des blocos, como a ALCA”.

Também como sinal de es-
perança, o professor lembrou os
movimentos antiglobalização
que crescem por todo o mundo
e, de modo especial, o Fórum
Social Mundial, de Porto Ale-
gre, que vai ter sua segunda edi-
ção de 31 de janeiro e 1º de fe-
vereiro, no próximo ano.
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O Centro de Formação para o Apostolado de Santos
(CEFAS) informa sua programação para o mês de de-
zembro:

7 a 9 - Encontro da Pastoral da Juventude
10 - Ultréia do Mov. de Cursilhos de Cristandade
16 - Encontro da Paróquia Sagrada Família
Nova diretoria - Após dois mandatos, a diretoria

atual, presidida por Nilce de Oliveira, entrega os traba-
lhos da Casa para a nova diretoria, presidida pelo se-
nhor Odil Porto.

Programação do CEFAS

TTTTTema:ema:ema:ema:ema: Alimento, dom de Deus, direito de
todos
Responsável:Responsável:Responsável:Responsável:Responsável: Pe. João Roque Rohr
QuestãoQuestãoQuestãoQuestãoQuestão: : : : : Estratégias de enfrentamento
contra a pobreza e a exclusão social
ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo::::: Discutir a proposta de um �Mu-
tirão Brasileiro� contra a fome e a miséria
com a sociedade civil organizada.
TTTTTemas afins:emas afins:emas afins:emas afins:emas afins: Cidadania, Educação, Comu-
nicação, Religião, Ambiente, Saúde.

Oficina da CNBB no
Fórum Social Mundial

ADADADADADVOCACIA JOSÉ ANDREAVOCACIA JOSÉ ANDREAVOCACIA JOSÉ ANDREAVOCACIA JOSÉ ANDREAVOCACIA JOSÉ ANDREATTTTTTTTTTAAAAA
Dr. Justino Passos Junior

Dra. Corina Leite Issac
Dr. Marcelo William M. de Lima

Av. Cons. Nébias, 340/Cj. 22 - Santos-SP
Fones(13)3235-4535/3234-1943

Fax: (13)3222-6167

FFFFFAMÍLIA - CÍVEL EM GERALAMÍLIA - CÍVEL EM GERALAMÍLIA - CÍVEL EM GERALAMÍLIA - CÍVEL EM GERALAMÍLIA - CÍVEL EM GERAL
INVENTÁRIOS - TRABALHILSTINVENTÁRIOS - TRABALHILSTINVENTÁRIOS - TRABALHILSTINVENTÁRIOS - TRABALHILSTINVENTÁRIOS - TRABALHILSTAAAAA

IMOBILIÁRIO - CRIMINALIMOBILIÁRIO - CRIMINALIMOBILIÁRIO - CRIMINALIMOBILIÁRIO - CRIMINALIMOBILIÁRIO - CRIMINAL

FONOAUDIÓLFONOAUDIÓLFONOAUDIÓLFONOAUDIÓLFONOAUDIÓLOGAOGAOGAOGAOGA
Andréa Coelho

Atende convênios
Tel.: (13) 3231-7272

Bazar de Natal
Dias: Dias: Dias: Dias: Dias: 1 a 9 d e dezembro,

das 14 às 17h30
Local:Local:Local:Local:Local: Igreja S. José Operário

Telefone: 3234-3530
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Católica de Santos. No dia 19,
concentração e bênção das
famílias, no Emissário Submari-
no, em Santos.

13 a 17 - Semana Teológica para
Clero e Leigos, com o tema  A
Eclesiologia do Vaticano II à Luz
dos Atos dos Apóstolos.
Palestrante: Pe. Beni dos Santos.

25 e 26 - 8ª Feira Vocacional e 5º
Vocanção, realizados pela
Paróquia Santo Antônio, em
Praia Grande. O Festival de
música teve apresentações de 14
bandas e a Feira
Vocacional contou
com a exposição de
35 Congregações
religiosas.

Setembro

2 - Lançamento do
jornal Presença
Diocesana. 30 mil
exemplares
distribuídos em
todas as paróquias
da Baixada
Santista. Em outubro, a tiragem
passou para 40 mil exemplares.

7 - 3º Grito dos Excluídos da BS,
realizado em Cubatão, com
caminhada e ato ecumênico.

8 - Festa de Nossa Senhora do
Monte Serrat, Padroeira da
Diocese de Santos.

12 - IV Encontro Diocesano de
Secretária(o)s paroquiais.

17 a 21 - Retiro espiritual do Clero,
em Itaici. O pregador foi Frei
Patrício Sciadini.

29 - 2ª Assembléia da Pastoral
Vocacional, na Paróquia Jesus
Crucificado, com o tema
Coordenação Vocacional
Paroquial: Chamado e Missão.

30 - D. David Picão(3), Bispo
Emérito da Diocese de Santos,
participa, em Roma, da 10ª
Assembléia Geral dos Bispos,
especialmente convidado pelo
Papa João Paulo II, para falar
sobre o Papel do Bispo Emérito.
O tema geral da Assembléia foi
O Bispo Servidor do Evangelho

de Jesus Cristo para a Esperança
do Mundo.

Outubro

7 - Ordenação de 12 Diáconos
Permanentes (2), que irão
trabalhar nos ministérios da
Caridade, da Palavra e da
Liturgia.

9 - Eleição e apresentação da nova
diretoria da Associação dos
Amigos da Pastoral da Criança
(AAPAC).

19 - Apresentação do Conselho
Diocesano de
Pastoral, na Cúria
Diocesana.
21 - Familiares dos
seminaristas
participam do Dia da
Família no Seminário
Diocesano S. José.
28 - Jovens se reúnem
para comemorar o
Dia Nacional da
Juventude. Cerca de
400 crianças da
Infância Missionária

(1) participam do encerramento
do mês missionário.

Novembro

9 a 11 - Representantes da Diocese
participam da Assembléia das
Igrejas, em Itaici.

21 - Encontro diocesano dos
Agentes da Pastoral da Saúde.
Noite de formação para os
Agentes da CF 2002.

22 - Jornada de Estudos Pastorais,
com palestra de Plínio de
Arruda Sampaio.

20 a 22 - Tríduo em comemoração
ao Dia Nacional do Leigo.

25 - Grande concentração
diocesana da Festa de Cristo Rei,
no Emissário Submarino, em

Santos.

Dezembro

7 - Lançamento do Texto-Base da
CF 2002.

7 a 9 - Encontro de formação da PJ
25 - Celebração de Natal
27 - Natal do Clero

Diocese de Santos - Retrospectiva 2001

COMEÇA A EVANGELIZAÇÃO DO NOVO MILÊNIO
Ação pastoral coloca comunidades da Baixada Santista em sintonia com a Igreja no Brasil

Arquivos Paróquia/Lu Corrêa

Fevereiro

10 � Abertura do Ano Catequético
Diocesano, com celebração
eucarística do envio, presidida
pelo bispo diocesano D. Jacyr
Francisco Braido.

12 a 16 - A Coordenação Diocesana
da Campanha da Fraternidade,
em parceria com a Seção de
Atenção ao Toxicodependente
(SENAT), da Prefeitura de
Santos, promove o Curso de
Formação de Agentes Multiplica-
dores da CF 2001, que teve como
lema Vida sim, drogas não.

15 � Acontece a primeira Jornada
de Estudos Pastorais do ano, no
CEFAS e no Colégio Stella Maris,
com o tema Atos dos Apóstolos.

28 � Quarta-feira de Cinzas, missa
de abertura da Quaresma,
presidida por D. Jacyr Francisco
Braido, na Catedral. Na ocasião
foi aberta também, em âmbito
diocesano, a Campanha da
Fraternidade 2001, com o lema
Vida sim, drogas não.

Março

5  de março � Missa Solene em
ação de graças pelos 15 anos da
Universidade Católica de Santos,
na Igreja da Pompéia. Em
seguida, sessão solene com
entrega de medalhas �D. Idílio
José soares� a 35 funcionários
que completaram 25 anos de
serviços prestados à Sociedade
Visconde de S. Leopoldo.

22 � D. Jacyr Francisco Braido
viaja a Bogotá para participar
de reunião do
Conselho Episcopal
Latino-Americano
(CELAM).

Abril

12 a 15 de abril �
Celebração da
Semana Santa na
Catedral de Santos,
com missas
presididas pelo
bispo diocesano D.
Jacyr Francisco Braido.

21 � Tarde de palestras e prestação
de serviços comunitários,
realizados pela Pastoral de
Juventude e Comissão Diocesana
Sócio-Política (CODISP). O
evento fez parte da Semana da
Cidadania.

Maio

10 � ALCA e Globalização foi o
tema da Jornada de Estudos
Pastorais, no CEFAS. A Jornada
teve como palestrante o
professor de Economia da
Universidade Católica de Santos,
João Carlos Gomes.

20 � Retiro Diocesano dos Agentes

da Pastoral da Saúde.
25 a 27 � A Pastoral Vocacional

Diocesana realiza, no CEFAS, o
terceiro curso básico para
formação de agentes de pastoral
vocacional.

Junho

6 � Um incêndio na noite de
quarta-feira, em um sobrado
localizado ao lado da Cúria
Diocesana de Santos, atingiu a
lateral do prédio, destruindo
janelas e vidros. O Corpo de
Bombeiros foi acionado e
prontamente atendeu ao
chamado, conseguindo controlar
o fogo. Ninguém ficou ferido.

10 � A Diocese promove tarde de
formação para candidatos ao
Diaconato Permanente, na
Paróquia Sagrado Coração de
Jesus.

Julho

4  � Missa Solene e entrega do
Estatuto do
Conselho Diocesa-
no de Pastoral, em
comemoração aos
77 anos de criação
da Diocese.
6 a 8  � Comissão
Diocesana de
Pastoral Litúrgica
(Codipal) promove
o 31º Encontro de
Liturgia e Canto

Pastoral.
Agosto

2 - Encontro de formação,
animação e espiritualidade
missionária, na Paróquia N.S.
das Graças, em Guarujá,
promovido pelo Conselho
Missionário Diocesano.

12 a 19 - Com o tema Família
Missionária - Esperança do
Milênio, a Diocese promove a
Semana Nacional da Família.
Foram realizadas sessões solenes
em Câmaras de Vereadores de
Santos, Guarujá e S. Vicente. Dia
18 houve painel de debates, no
auditório da Universidade

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

AAAAAGENDAGENDAGENDAGENDAGENDA

A melhor programação
do mês para a família

Rádio
Cultura AM 930
Fr. Paulo Back
(Valongo)
Diariamente, às
6h da manhã

SementeSementeSementeSementeSemente de  Esperançade  Esperançade  Esperançade  Esperançade  Esperança

Rádio
Litoral FM 91,9
Pe. Javier Mateo
Diariamente:
7h45,  11h40,
13h, 16h e 20h

PPPPPresença Católicaresença Católicaresença Católicaresença Católicaresença Católica

Meditações de  FMeditações de  FMeditações de  FMeditações de  FMeditações de  Frei Linorei Linorei Linorei Linorei Lino

4ª e 6ª feira,
às 23h30
Tema do mês:
Natal
TV COM/NET
Canal 11

Programação 100% católica com a
rádio Boa Nova FM 106,1, da
Paróquia Nossa Senhora das Graças
- Cidade Ocian - Praia Grande

Boa NovaBoa NovaBoa NovaBoa NovaBoa Nova

N. SN. SN. SN. SN. S. de Fátima. de Fátima. de Fátima. de Fátima. de Fátima

A Comissão Organizado-
ra do 50º Aniversário do
Monumento de N. S. de Fáti-
ma, no Porto de Santos, con-
vida a todos para a celebra-
ção religiosa-cultural, que
será realizada no próximo dia
13, a partir das 16h30.

Programação
16h30 - Missa na Paró-

quia N.S. Aparecida, presidi-
da pelo Pe. Carlos de Miran-
da Alves. Após a missa, saí-
da da procissão com a ima-
gem de N. S. de Fátima até o
Porto.

17h50 - Parada na Paró-
quia São Benedito para bên-
ção dos fiéis, por Mons. Joa-
quim Leite, e continuação da
procissão.

18h30 - 22ª Consagração
e bênção aos devotos e aos
portuários, pelo padre Caeta-
no Rizzi, em frente ao Mo-
numento do Porto. Após a
bênção, apresentação do Co-
ral do Porto de Santos.

Quadrinhos
Drika

Fique ligado

33333

22222

11111

Parabéns!

A comunidade de Bertio-
ga parabeniza e festeja com
imensa alegria o terceiro ani-
versário sacerdotal de Pe.
Claudenil Moraes, no próxi-
mo dia 12.

Que Jesus Cristo o ilumi-
ne sempre para que possa,
com amor, humildade e paci-
ência, conduzir sua comuni-
dade. É o que lhe desejam
seus paroquianos.

Pe. Claudenil Moraes

Celebração
festeja 50 anos
do Monumento

Como já é tradicional em
Santos, no mês de dezembro
acontece o Encontro de Co-
rais na Igreja dos Passos.

Este ano estarão se apre-
sentando, no dia 15, às 20
horas, os corais: COPAS (Co-
ral da Igreja dos Passos), Ma-
drigal Ars Vivas, Musikanto
Coral, Arte e Canto Coral e
o Coral Municipal de Santos.
O repertório será composto
por música sacra, renascen-
tista, romântica e contempo-
rânea. A Igreja dos Passos
fica na Rua João Pinho, 15.
Outras informações pelo te-
lefone: (13) 3223-1366.

Encontro de
Corais dos Passos

Lançamento

Com 8 mil exemplares, a
Paróquia N.S. das Graças, em
Praia Grande, está lançando
o “Guia Turístico Católico da
Praia Grande”, o primeiro do
gênero em todo o Brasil. O
Guia tem 74 páginas e traz
um roteiro completo com en-
dereços, histórias das Igrejas
e datas religiosas.

Guia turístico
religioso da PG

A Comissão Diocesa-
na de Comunicação (CO-
DICOM) realiza no pró-
ximo dia 11, às 20 horas,
missa de ação de graças
pelos trabalhos realiza-
dos durante o ano. A ce-
lebração vai reunir tam-
bém profissionais que
atuam na Imprensa, Rá-
dio, TV, Internet, além de
agentes da Pastoral da
Comunicação da Baixa-
da Santista.

A missa será celebra-
da na capela do Colégio
Coração de Maria, Av.
Sen. César Lacerda de
Vergueiro, 45, Ponta da
Praia, Santos.

Missa dos
comunicadores
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O sorriso generoso de
Tia Hermínia se reflete no
amor com que desempe-
nha sua arte de cozinhar

Uma missão
muito saborosa

Dezembro/2001

CELEBRAÇÃO DA ESPERANÇA
O cristão deve viver sua vocação, olhando para Jesus ressuscitadoNascida em Viena, Áus-

tria, e naturalizada brasileira,
Hermínia Entholzer Ferreira,
84 anos, pode ser considera-
da um “patrimônio” da Dio-
cese de Santos. Mãe de Nilo,
Carlos Alberto e Guilhermina,
com 8 netos e 8 bisnetos, há
mais de 40 anos, Tia Her-
mínia - como é carinhosa-
mente conhecida - dedica sua
vida a uma missão muito es-
pecial e saborosa: ela cuida,
juntamente com uma equipe
de 4 voluntárias (Lucélia, Nil-
ce, Dilva e Maria), da cozi-
nha dos vários grupos que
fazem retiros ou encontros,
principalmente os que acon-
tecem no Centro de Forma-
ção para o Apostolado (CE-
FAS), em Santos.

Mudança
“Quando fiquei viúva, fi-

quei muito revoltada, não
aceitei a morte de meu mari-
do. Através de meu filho,
Nilo, fui motivada a fazer o
Cursilho de Cristandade, em
São Paulo, pois ainda não
havia em Santos. Voltei su-
peranimada, querendo fazer
algo pela Igreja. Depois fui
convidada a fazer parte da
cozinha do Cursilho e desco-
bri que aí poderia viver mi-
nha missão”, conta, emocio-
nada. Desde então, Tia Her-
mínia passou a acompanhar
os encontros de Cursilho e foi
sendo convidada para assu-
mir a cozinha de outros mo-
vimentos.

Quando o CEFAS foi cri-
ado, D. David Picão, então
Bispo Diocesano, convidou
Tia Hermínia para assumir a
cozinha durante os encontros
dos sacerdotes. De lá para cá,
nunca mais parou e acabou
ganhando um outro título:
“Mãe dos padres”. “Na ver-
dade, eu os trato como se fos-
sem meus próprios filhos.
Faço tudo com muito amor,
por isso não encontro dificul-
dades. É o que eu sempre
digo: quando a gente ama o
que faz, é tudo mais fácil, o
coração fica sempre jovem,”,
aconselha.

Meu lugar
E a mesma dedicação na

cozinha se amplia também
para as compras dos materi-
ais e o cuidado com a diver-
sificação dos cardápios, pre-
parado especialmente para
cada grupo. “Ás vezes, o pes-
soal me chama até de “pão-
duro” porque eu sou muito
exigente com as compras.
Mas faço aqui, como faço em
casa: é tudo pensando na
economia. E não deixo nada
para a última hora”, ensina.

Tia Hermínia tem uma
preocupação especial com os
jovens. “Já trabalhei muito
em encontros de jovens e
gostaria que os jovens, de
modo geral, aprendessem a
valorizar a religião, a ser  for-
tes na fé”. E deixa um reca-
do para todos: “Enquanto eu
tiver forças e nosso Senhor
quiser, vou continuar na cozi-
nha. Lá é o meu lugar”.

Lu Corrêa

u

D. Jacyr Francisco Braido
Bispo Diocesano
Natal de 2001

A  Diocese de Santos
deseja aos leitores do jornal
Presença Diocesana um

Feliz Natal e um Novo Ano,
em que a Palavra de Jesus
encontre um solo generoso
para crescer e dar frutos
de justiça e fraternidade.

Esta é a nossa
melhor notícia:

JESUS NASCEU!

Instituto Anchieta forma 2ª turma

Formação dos agentes melhora o desempenho pastoral

Lu Corrêa

Proporcionar às lide-
ranças das comunidades
uma formação teológica
mais aprofundada, para
garantir mais segurança
nas atividades pastorais, é
um dos principais objetivos
do Instituto de Teologia
Beato José de Anchieta,
em Santos.

Fundado em 96, o Ins-
tituto forma a segunda tur-
ma, com missa de encer-
ramento no próximo dia 3
de dezembro, às 20 horas,
na Igreja do Imaculado
Coração de Maria. 94 alu-
nos estarão concluindo 3
anos do Curso Básico,
quando puderam conhecer
mais sobre o Antigo e
Novo Testamento, Histó-
ria de Israel, Cartas Pauli-
nas, Moral Social, Cate-
quese na Missão,  Histó-
ria da Igreja, Teologia Pas-
toral, Espiritualidade, den-
tre outras disciplinas.

Engajamento
“Este curso de Teolo-

gia para leigos surgiu em
função de muitos pedidos
vindos das lideranças.
Quanto mais o agente de
pastoral conhece os funda-
mentos de seu trabalho,
mais ele terá consistência
em sua ação. É por isso
que um dos requisitos para

fazer o curso é ter um en-
gajamento pastoral, com-
provado pelo pároco”, ex-
plica Pe. Antonio Alberto
Finotti, membro do corpo
docente do Instituto.

Matrículas
As novas matrículas

estão previstas para a se-
gunda quinzena de janeiro.
Os interessados em fazer
o Curso Básico devem ter
18 anos, Ensino Médio
completo (antigo segundo
grau), levar carta de apre-
sentação do pároco,  cópi-
as da Certidão de Nasci-
mento, Certidão de Crisma
e Certidão de Casamento
Religioso. A matrícula
deve ser feita pelo próprio
aluno na Cúria Diocesana
- Conselheiro Rodrigues
Alves, 254 - Santos, de se-
gunda à sexta, das 14 às
18h; e das 19 às 22h. Aos
sábados, das 8 às 12h; e
das 14 às 18h. As aulas
acontecem às terças e
quartas-feiras, das 19h45
às 22h15 (seis aulas sema-
nais). Outras informações
pelo telefone (13)3224-
3000, com Alexandre.

Para o ano que vem, a
Diocese estará iniciando a
“Escola da Fé”, com cur-
sos bíblico-teológicos nas
Regiões Pastorais.

Estudos

D. Jacyr conclamou os fiéis a viverem o serviço, o diálogo, o anúncio e a comunhão

Um grande clima de fé e
esperança envolveu os
mais de 5 mil presentes

na celebração da Festa de Cris-
to Rei, no Emissário Submarino,
em Santos, no último dia 25. Tam-
bém celebrando o Dia Nacional
do Leigo, a grande concentra-
ção diocesana foi um momento
especial para cada cristão reno-
var seu compromisso de perten-
ça à Igreja, “chamada a dar ra-
zão de sua esperança”, sendo
“um só coração e uma só alma”,
conforme convocava o lema da
celebração.

Os fiéis se reuniram ao redor
do altar para a missa presidida
pelo Bispo Diocesano, D. Jacyr
Francisco Braido, que contou
também com a presença do Bis-
po Emérito, D. David Picão, sa-
cerdotes, diáconos e seminaris-
tas de toda a Diocese.

Unidade
Na homilia, D. Jacyr relem-

brou que o projeto “Ser Igreja
no Novo Milênio” é inspirado
na experiência das primeiras co-
munidades cristãs, retratadas
em Atos dos Apóstolos. “Com
elas sentimos o desejo de viver
no amor e na unidade neste
novo milênio, ao mesmo tempo

que nos apelam para o desafio
da missionariedade, da solidari-
edade e da perseverança na es-
cuta da Palavra e na oração”.

Amor ativo
Outro aspecto abordado por

D. Jacyr foi a necessidade de os
leigos não descuidarem de sua
vocação, pois eles devem santi-
ficar-se e santificar o mundo,
através do testemunho de san-
tidade “na família, no trabalho,
na política, no lazer, nas artes”.
Segundo D. Jacyr, essa tarefa
será bem sucedida se cada cris-
tão colocar sua esperança em
Jesus, Cristo Rei, crucificado e
ressuscitado, cujo maior segre-

do é morrer para salvar os ou-
tros. “Não esqueçam que somos
chamados ao compromisso do
amor ativo, da caridade que des-
perta nossa sensibilidade cristã
e nos faz olhar para as necessi-
dades dos irmãos”.

Como gesto concreto da ce-
lebração, foram arrecadados
1.300 quilos de alimentos não-
perecíveis, que serão distribuí-
dos pela Cáritas Diocesana para
famílias que moram nos man-
gues e no Litoral Sul. A arreca-
dação de alimentos continua até
o próximo dia 20. Os mantimen-
tos devem ser entregues na ca-
pela Santa Edwiges (3234-8910),
em Santos.

Fotos Chico Surian

A Palavra de Jesus será sempre a fonte de toda ação
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